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Resumo 

A proposta desta pesquisa é investigar, descrever e experimentar o acontecimento 

comunicacional, momento no qual a comunicação se faz plena pois se percebe o que se 

passa no entorno numa via multidirecional e polissêmica, sem verdades ou pré-juízos. O 

corpus desse escopo é a tríade fenômeno-comunicação-rede voltada para a música. A 

escolha primeira partiu dessa expressão artística, livre de conceitos e a prioris, cujas 

percepção e sensação são calcadas na subjetividade. Para realizar esta experiência foi 

preciso um processo que inserisse o pesquisador na pesquisa, mas não de maneira 

meramente empírica, e sim de maneira reflexiva e perceptiva. Para tanto, foi escolhido o 

metáporo, que será destrinchado ao decorrer do texto. 
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I .  A  M Ú S I C A ,  O  C O R P O  E  O  F E N ÔM E N O  
 

O mundo está cheio de tiranos. Pessoas que fazem questão que todos concordem com ele e 
exigem que todos vejamos a mesma coisa do mesmo jeito e na mesma perspectiva. E assim, 
de tirano em tirano, as guerras. Guerras por perspectiva, guerras de percepção (BARROS, 
2011). 

 
A  mús i ca  e  luz  começaram a  aba ix ar  e  o  concer to  já  anunc iava 

seu  f im .  A té  a l i ,  e l e  t inha  s ido  um bom show de  uma banda  da  qua l  
gos tava  mui to .  Can te i  e  pu le i  e  acompanhei  canções . Umas  mais  e  
ou t ras  menos.  T inha  chegado ao  f im ,  não  fosse po r  uns  poucos  
aco rdes  que  ins is t i ram em soar  das  ca ix as .  Jun to  deles ,  um canhão  de 
l uz  se  vo l t a  ao  pa l co  e  i l umina um ún ico  ponto .  O  voca l i s ta ,  en tão ,  se  
mos t ra  novamente  e  começa  a  descer  do  pa l co .  Def ronte  àque la  

                                                 
1 Estudante de jornalismo da ECA/USP e atualmente é aluno de intercâmbio da Universidade Sthendal, em 
Grenoble, França. 



FERREIRA, F.M.                       FENÔMENO: MÚSICA... 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 5 - Edição 4 –       Junho-Agosto 2012 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

2

i n f in idade  de  gente  –  da  qua l  eu  faz ia  pa r te  –  e le  en toa  uma con tagem 
e  as  l uzes  se  apagam.  E le  mergu lha  sob re  nós ,  a  mu lt i dão .  

Eu  es tava  d i s tan te  bons  met ros  do  pa lco ,  onde  começara  o  nado 
sob re  as  mãos  da p la té ia .  Aos  poucos ,  a  cada  remada do  can to r ,  o  mar  
do  fundo se aprox imava  do  mar  da  f ren te .  E ra  um re fluxo  
i ncont ro láve l  sem p rec isão .  E le  con t i nuava  o  t ra je to  e  t odos  nos  
ap rox imávamos  mais  de le ,  sendo l evados  e  l evando .  

A té  o  show eu  não sab ia  seu  nome,  não  me impor tava  quem e le  
e ra .  Bas tava saber  que e ra  o  voca l i s ta  de uma banda da  qua l  eu  
gos tava .  Naquele  momento ,  mais  que  in fo rmações ,  eu  p rec i sava  me 
ap rox imar  daque la  pessoa .  Eu  não  e ra  o  ún i co .  Entend i  e  sen t i  que  
todos  quer iam isso  também.  N inguém sab ia  exp l i ca r .  N inguém hav ia  
mandado .  N inguém de l i be rou  ordens .  

Saque i  a  câmera  como tan tos  ou t ros .  O  voca l i s ta  chegou  onde 
quer ia .  Eu  p rec isava  reg i s t ra r  aqu i lo  como eu t inha v is to ,  ouv ido ,  
t ocado  –  melho r ,  como eu  t inha  exper ienc iado.  I l hado  en t re  a lgumas 
grades ,  e le  vo l t a  a  sub i r ,  não  ma is  sob re  um pa l co , mas em uma 
escada  com um pú lp i t o  a  a lguns  met ros  do  chão.  Um aceno  para  o  
púb l i co .  Acontece .  

Uma câmera  guardava  apenas  par te  daqu i l o ,  mas  guardava .  Os  
i ncontáve is  f l ashes  que  d isparavam de ix avam isso  c la r í ss imo.  
Es távamos  todos ,  o  mar ,  v i vendo a lgo  maio r .  Uma ex per iênc ia  
g rand iosa .  Um fenômeno  que  foge ao  téd io  e  à  náusea.  Um 
acontec imento  comunicac iona l .  

A inda  não  se  sab ia  o  que  mot i va ra  aqu i l o ,  con tudo ,  naque le  
i ns tan te ,  comunicava-se  mais  que  en tend ia -se .  Entender  
poss i ve lmente  imp l i ca  conco rdar .  Quando  não  i sso ,  to le ra r .  A l i ,  no  
en tan to ,  sem guer ras  ou  t i ran ias  b ro tavam percepções  d i fe ren tes  de 
um mesmo espaço de  tempo .  E las  e ram agregadas  em câmeras ,  
g ravadores ,  f i lmadoras  e ,  mais  impor tan te ,  pessoas . Cada  i nd iv íduo 
perceb ia  como pod ia .  Eu  pude  escapar  do  téd io .  Passando  po r  um 
po ro  da  mono ton ia ,  num b reve  espaço  de  tempo ,  não  hav ia  mais  ego 
ou  concepções .  A  comunicação  acon tec ia  no  l im i te  do ou t ro :  o  
voca l i s ta ,  a  p la té ia ,  t odos .  

Sobre  as  mesmas mãos ,  e le  começou seu  caminho  de  vol t a .  O 
momento  é  tempo  e ,  como ta l ,  l im i tado .  Ao  passo  que o  nadador  se  
d is tanc iava ,  o  mar  se  des faz ia .  E le  chegou  ao  pa l co e  a inda  fez  com 
que  o  púb l i co ,  ago ra  fo rmado  po r  i nd iv íduos  que  se separavam,  
pu lasse.  Não  e ra  mais  um mar .  Um p rocesso  de  t rauma decantava  o  
que  cada  um sent i ra  e  aos  poucos  e les  vo l t avam a  ser  pessoas  ún i cas  
que  f reqüentemente  sent i am o  mundo  do  mesmo je i t o .  J á  se  fo ra  o  
acontec imento  comunicac iona l ,  ao  menos  po r  o ra .  
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I . 1  -  S E N S A Ç Ã O  E  PE R C E P Ç Ã O  
 

A p la ta fo rma p r imei ra  esco lh ida  para  a  pub l i cação  desse  
t raba lho  fo i  um b log  na  i n te rne t .  O  espaço  tem inúmeras  vantagens  
para  o  que se  p ropõe,  mas a  maio r  de la  é  a  f l u i dez . O  p rocesso 
metapór i co ,  aqu i  u t i l i zado ,  não  admi te  concepções  pe t r i f i cadas  do  
mundo  j us tamente  po rque e le  es tá  em cons tan te  mov imento .  

Um b log  perm i te  que  o  p rocesso  metapór i co  da  c r i ação  desse 
es tudo  caminhe  con fo rme a  necess idade ,  t rans fo rmando-se  segundo 
e la .  

Nes te  ins tan te ,  no  en tan to ,  é  p rec iso  de l im i ta r  i t ens  ca ros  ao  
es tudo .  Sensação  e  percepção  são  duas  pedras  angu lares  no  es tudo  da 
mús ica  como acontec imento  comun icac iona l  e  na  sua  re lação  com a 
rede .  De l im i tá- l as  cont r i bu i  pa ra  uma p ro jeção  melho r  do  que  fo i  
a l cançado  com es te  es tudo ,  a inda  que  não  deva  se r  fa to r  l im i tan te  na 
sua le i t u ra .  

O  t raba lho  do  f i l óso fo  Mer leau -Pon ty fo i  t omado  como no r te  
nesse  caso  j us tamen te  po r  não  se r  um cabres to  i n te lec tua l .  O  teó r i co ,  
no  l i v ro  Fenomeno log ia  da  Percepção  (Mar t i ns  Fon tes,  1999) ,  ded i ca-
se  ao  es tudo  da  ex per iênc ia  humana como aspec to  on to lóg i co  e  
fundamenta l  no  en tend imento  da  fenomeno log ia .  Par t indo  de  sua 
aná l i se ,  o  que mais  cabe  nes te  t raba lho  são  as  i de ias ,  a  g rosso modo,  
sob re  a  sensação,  a  comunicação  com o  mundo  de  manei ra  a  t o rná- lo  
fami l i a r ,  e  a  pe rcepção,  a  compreensão  do  mundo em sua to ta l i dade e  
ex a t idão ún ica  sem p rece i tos .  

C la ramente  essas  duas  p rem issas  são  reduc ion i s tas  e mos t ram 
uma in te rpre tação da ob ra  do  f i l óso fo .  T razê- las  de vo l ta  
i n tegra lmente  aqu i  ou  ded i ca r  l ongas  l i nhas  a  uma exp l i cação  dessa 
v isão ,  en t re tan to ,  con t ra r i a r i am a inda  mais  o  p rocesso  metapór i co  ao  
qua l  é  impresc ind íve l  uma ap reensão  percep t i va  (como def in ido  
ac ima)  do  ob je to  de  es tudo .  Ademais ,  esses  i t ens  ganharão  maio res  
d i fe renças  ao  deco r re r  do  es tudo.  

 
I . 2  -  A  M Ú S I C A  C O M O  F E N ÔM E N O  
 

Posto  que  o  acontec imento  comunicac iona l  t em em seus  en tes  
fundadores  a  sua  s ingu la r i dade  –  i s to  é ,  a  pe rcepção  ún i ca  de  um 
momento ,  a  co lo ração  de  um ins tan te ,  a  comunicação  e fe t i vamen te  
es tabe lec ida  –  e  en tendo  o  corpo  como par te  fundamenta l  nesse 
p rocesso  –  a inda que sua  p resença  não  se ja  na carne mer leau -
pontyana ,  a  qua l  impresc inde  um lócus  que  não  ex i s te  p rop r i amente  
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na  rede  –  é  p rec iso  f r i sa r  a  esco lha  do  show como ob je to  de  es tudo 
des ta  pesqu isa.   

O  show,  a  per fo rmance  mus ica l  em um pa l co ,  é  um p rocesso 
essenc ia lmente  comun icac iona l .  O s i s tema que se  i nstaura  em um 
evento  como esse é  uma grande rede  de  re lações ,  in terações ,  
pe rcepções ,  sensações  e ,  en f im ,  comun icação.  O  mús ico  não  toca  para  
s i  nem em sua  maio r  v i r t uose;  o  púb l i co  não  ve io  para  s i  nem em seu 
maio r  acesso de soc iab i l i dade ;  n inguém es tá  a l i  por s i .  Nem mesmo a 
mús ica .  

A  ma lha  des te  s i s tema do  show é ,  c l a ramen te ,  a  mús ica .  E la  
ex is te  na p resença desses  e lementos  e  rea l i za  os  p rocessos  noét i cos  
ne les .  Jun tos .  Tomar  a  canção  como um ato r  em l i nha re ta  ou  como 
a lgo  v ivo  somente  na  i n te r i o r idade  de cada ind iv íduo  são pos tu ras  tão  
míopes  quanto  d iamet ra lmente  opos tas .  

 
A crença de que existe um objeto musical independente de um agente, ou de que música é 
pura interioridade, ou de que o significado musical está contido naquele objeto, ou ainda de 
que a música nada significa, são pressupostos que vêm sendo gradativamente abandonados. 
(OLIVEIRA; OLIVEIRA; TOFFOLO, 2008: 2) 

 
Es ta  idé ia  ganha  fo rça  com a  s imp les  v i sua l i zação  de  um show 

enquanto  s i s tema par t i c i pa t i vo  e  genera t i vo .  E le  coloca  as  pessoas  em 
seu  l im i te .  O  espaço  é  des respe i tado,  o  som fa ta lmente  chega  aos  
ouv idos ,  os  co rpos  podem se  tocar ,  os  mús icos  sentem o  púb l i co  que 
se  sente  mu tuamente .  A  ques tão  da  a l te r idade  é  bem lembrada  pe la  
f i l óso fa  Gi l da  Wang.  Ao  pos tu la r  “no  l im i te  todos  somos  o  ou t ro ”  
(WANG,  2009  apud  F ILHO,  C i ro  Marcondes ,  2010) ,  Wang exp l i c i t a  
como as  re lações  f ron te i r i ças  são  perenes  à  comunicação .  O  concer to ,  
se ja  qua l  fo r ,  t o rna i sso  paten te .  

Por  f im ,  deve-se  l embrar  a  cond i ção  da  mús ica como expressão 
a r t í s t i ca .  A  a r te  é  o  ma is  p róx imo  que  o  homem pode chegar  do  
acontec imento  comun icac iona l .  Isso  porque  o  amb ien te  da  a r te  
pe rm i te  a  percepção  desamar rada ,  a  sensação  p lena,  a  i n te ração 
cont ígua  e  a  re lação  po l i ssemânt ica .  Exemplo  h i s tó ri co  d isso  é  a  
impor tânc ia  da  mús ica  para  as  re l ig i ões .  No  cato l i ci smo ,  o  canto  
g regor iano  e ra  par te  fundamenta l  da  o ração  na  Idade Méd ia .  No 
p ro tes tan t i smo,  a  re fo rma ins tau ra  a  mús ica  como e lemen to  co le t i vo ,  
c r i ando  as  ra ízes  da  mús ica  gospe l  a tua l .  Em ambos  os  casos  o  
ob je t i vo  é  a l ça r  o  co rpo  ao  céu  e  a t ing i r  o  ina t ingíve l .  A  mús i ca 
opera  mov imento  e  d inamismo em quem par t i c ipa  de la . “A  obra  
es té t i ca  b r i ga  po r  chamar  a  a tenção ,  po r  ca t i var ,  po r  a t ra i r  o  o lha r  do  
ou t ro . ”  ( c f .  F ILHO,  2010) .  
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I . 3 -  O  C O R P O  C O N S C I E NT E  
 

Fica  c laro  que  o  co rpo ,  nessa  malha  do  show,  opera  pape l  t ão  
rep resenta t i vo  quan to  a  mús i ca .  O  co rpo  imerge  no  mundo  ao  passo 
que  a  consc iênc ia  e  ca rne  se  fundem.  Es te  es tág io  to rna-se 
impresc ind íve l  pa ra  a  ap reensão  fenomeno lóg i ca ,  de  modo  que  o  
sent i r ,  po r  exemplo ,  de ix a  de  se r  uma re lação de  sen t ido  f i s i o lóg i co  
para  ser  uma re lação  de  sent ido  noét i co .  Em Wi t t gens te in  essa  fase 
se r i a  responsáve l  pe los  fanerons ,  as  assoc iações  cons t ru ídas  com o  
passado  po r  che i ros ,  sons  ou  co res  que  cap tamos.  No acontec imento  
comunicac iona l  de  um show uma canção  se  p rende  ao  corpo  
fenomeno lógi co ,  sem fazer  d i s t i nção  en t re  sent i dos  ou  s ign i f i cações .  
 

Por isso, para Merleau-Ponty, a consciência é transferida para o corpo, instalando-se nas 
coisas; pode, portanto, “esquecer-se dos fenômenos, porque o esquecimento deles não é 
uma ausência, podendo presentificá-los a qualquer momento. (VIVIANI, 2007:6) 

 
Ta l  qua l  pa r t í cu las  subatômicas ,  o  acontec imento  

comunicac iona l  se  p rende  ao  co rpo  fenomeno lóg i co  com mui ta  fo rça.  
Essa  fo rça  c r i a  h is tó r i as  con tadas  e  recontadas ,  está  p resente  nas  
l embranças  de  mui to  t empo  depo is  e  re lac iona  ou t ras sensações  e  
ou t ros  meios .  F ina lmente ,  essa fo rça amp l i f i ca  o  fenômeno .  Ass im 
chegamos  à  i ndagação  p r imei ra  que  mot i vou  es te  es tudo:  o  
acontec imento  comun icac iona l  pode se  desdobra r ,  se  rep l i ca r ,  se  
t ransmi t i r  e ,  ma is ,  nascer  e  se  renovar  na rede?  

Os  p róx imos  i t ens  deb ruçam-se  sob re  es ta  ques tão  e  o  que  ma is  
l he  fo r  concernente .  
 

I I  - UM  O L H A R  S O B R E  A  C O M UN I C A Ç Ã O  N A  R E D E  
 

Por  mais  u l t rapassada  que  pareça ,  a  ques tão  das  l imi tações  do  
s igno  é  impor tan te  porque  o  s igno  par t i c ipa  da  exp ressão  do  
acontec imento  comun icac iona l .  A  p r io r i ,  pe rceber  o  momento  do  
acontec imento  comunicac iona l  é  es tar  fo ra  do  s igno. Isso  porque ,  
como p rev i s to  nas  teo r i as  husser l ianas  e  no  p rópr io metáporo ,  é  
p rec i so  se  desv incu lar  das  ce rcas  do  p ré -conce i to .  A  pa lavra ,  apenas  
um dos  s ignos  tomados  aqu i ,  f echa  a  percepção em um s ign i f i cado .  O 
ve rme lho  passa  a  se r  aque la  pa lav ra ,  e  não  aque la  sensação 
ap reend ida.  

 
Alguns de nós sequer desconfiam, durante toda a vida, que existeum mundo fora do signo: 
uma ação separada do papeladministrativo, um ato fora do espetáculo midiático, um 
climaexterior à biblioteca. (SERRES apud VIVIANI, 2007: 6) 
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Por  ou t ro  l ado ,  depende-se  do  s igno  para  que o  acontec imento  
comunicac iona l  não  morra  em s i .  Da  pa lav ra  ao  ges to,  s i gn i f i ca r  é  a  
chance do  acontec imento  v i ve r  pa ra  a lém de seu  nascimen to .  In  loco ,  
rec r i amos  a  h is tó r ia  do  i ns tan te  e  podemos  inco rpora r  o  que  o  co rpo  
consc ien te  sen t iu .  Na  rede ,  as  l im i tações  são  ma io res .  O  espaço  da 
voz ,  com seus  tons  e  vo lumes,  é  tomado  pe lo  t ex to .  E le  mesmo tem 
suas  nuances ,  mas  percebê- las  den t ro  do  escopo  metapór ico  most ra -se 
ex t remamente  d i f í c i l .  

O  show da  banda  U2 ,  rea l i zado  em São  Pau lo  no  d ia  13  de  ab r i l ,  
f o i  t ransmi t ido  pe lo  s i t e  Youtube .  Duran te  a  ex ib i ção ,  o  púb l i co  
pod ia  conversar  en t re  s i  em uma espéc ie  de  bate -papo  i ns ta lada  ao  
l ado  do  quadro  do  v ídeo.  Ao  se lec ionar  t odas  os  d iálogos  e  p inçar  as  
pa lav ras  mais  d i t as  (ou  ex ib idas ,  no  caso  de  nomes),  observa-se  que 
ad je t i vos ,  a  po r ta  de  en t rada  para  exp ressar  sensações  e  percepções ,  
aparecem em pequena  quan t idade num mon tan te  de  3 .931  pa lav ras .  

 

 
Arqu ivo  or i g ina l :  h t tp : / / b i t . l y /o rmHAl   
 
É  d i f í c i l  d ize r  qua i s  dessas  pa lav ras  rea lmente  se  re lac ionam à 

ex per iênc ia  do  show,  bem como qua is  se  re lac ionam a um 
acontec imento  comun icac iona l .  A  ex is tênc ia  desses  signos ,  no  
en tan to ,  demonst ram que há  a l i  sensações  que não  são  cont idas .  
De f in i - las  como acontec imento  ou  mero  reg i s t ro  é  out ra  d i f i cu ldade 
que  se  most ra .  Sob o  p rocesso metapór i co  essa v i sual i zação  j á  se  faz  
d i f í c i l  em amb ien tes  t rad i c iona is ,  como a  p róp r i a  casa de  show.  A 
perda da  en tonação da voz  é  uma demons t ração c la ra  d i sso .  

Todav ia ,  os  l im i tes  do  s igno  se  compor tam como es t imu lado res  
da  exp ressão  quando  e la  p rec isa  fug i r  à  monoton ia  do  comum.  O 
acontec imento  ocor r ido  e /ou  desdobrado na rede  encont ra  ou t ras  
sa ídas  para  v ive r .  Ao  sumiço  dos  che i ros  do  amb ien te ,  temos os  
v ídeos  que pu lu lam no  You tube poucas  ho ras  depo is  do  f im do  
concer to .  Sem o  ta to  e  o  ou t ro  f í s i co ,  temos  as  fo tos  de  vá r i as  
câmeras  e  o lhos .  Na  ausênc ia  do  d iá logo  com um conhec ido ,  t emos 
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um espaço  aber to  com um sem número  de  pessoas  que par t i l ham 
daque le  momento .  

Não  são  i t ens  cor re la tos  no  mundo  v i r t ua l  e  d ig i t a l –  mesmo 
po rque a  rede,  aqu i ,  é  encarada  como a  ex tensão  do  que v i vemos  no  
mundo  f í s i co .  São  apenas  novas  manei ras  de  s ign i f i cação .  T raba lha-
se  com o  s igno ,  novamente ,  mas  de  mane i ra  d i fe ren te.  Um exerc í c io  
de  fu tu ro log ia  mais  p laus íve l ,  nesse  sent i do ,  é  imag inar  que  um d ia  
essas  novas  mane i ras  de  comun ica r  es ta rão  tão  ina tas  quan to  sent i r  
um che i ro ,  e  não  que  se rá  poss íve l  sen t i r  che i ros  pe lo  computador .  
Por  enquanto ,  essas  novas  mane i ras  a inda  nascem e  evo luem.  O 
número  de  p rodu tores  na  rede  a inda  é  mui to  pequeno  comparado  ao  
número  de consumido res .  Cer tamen te  o  número  de  acontec imentos  
que v i vem ne la  é  a inda menor .  Mas  e les  v ivem.  
 

I I . 1  -  A S  P O S S I B I L I D A D E S  D A  R E D E  
 

Perpetuar  t oda  a  comun icação  às  re lações  humanas  face  a  face  é  
descons iderar  pa r te  cons ideráve l  da  p rodução do  homem a té  ho je .  Em 
ú l t ima ins tânc ia ,  é  descons iderar  a  p róp r ia  mús i ca, que  se apó ia  sob re  
a  técn i ca  não  só  na  c r i ação,  mas também na  sua gravação  e  
t ransmissão.  A  i nvenção  do  d i sco  imor ta l i zou  can to res  e  
i ns t rumen t is tas  cu ja  exp ressão  es té t i ca  opera  comunicação .  A  rede  é  
um novo  l ugar  pa ra  esse  p rocesso.  

Não  fa la -se  aqu i  dos  chats  ou  do  “Second  L i fe ” ,  espaços  
ex a l t ados  há  a lguns  anos  como a  panacé ia  da  comunicação  on l i ne .  Em 
fa to ,  os  bate -papos ,  feb re  nos  anos  90 ,  d i f i c i lmente  passavam de 
pa l co  para  f rases  “semant icamente  conge ladas ”  (MALDONADO apud 
F ILHO,  C i ro  Marcondes ,  2008) .  O  que  se  vê  ho je ,  no  en tan to ,  é  que  a  
comunicação  na  rede  pode  oco r re r  por  do i s  mo t ivos  pr inc ipa is :  
pa ra f raseando  McLuham,  o  me io  e  a  mensagem.  

A  rede  aqu i  não  deve  ser  v i s ta  como e la  em s i  mesmo o  meio .  A  
rede  o fe rece meios  para  comun icar .  Enquanto  escrevo,  ex is tem 
cen tenas  de  se rv i ço  baseados  na  t r íade  web-pub l i cação- imed iação.  
Esse  t raba lho  mesmo es tá  sob re  i sso ,  uma vez  que  é  pub l i cado  em um 
b log  que  d ispensa  qua lquer  ava l  ou  chance la  de  um órgão  maio r .  Na 
mesma seara  ex is tem serv i ços  de  pub l i cação  de  tex to (Twi t t e r ,  
Tumbl r ) ,  imagens  ( Ins tagram,  F l i ck r ) ,  v ídeos  (Youtube,  V imeo) .  
Todas  as  p la ta fo rmas  co locam pessoas  em conta to  en tre  s i  com apenas  
uma te la  de en t repos to .  Per to  das  sa las  de  bate-papo,  i sso  é  uma 
evo lução tamanha.  

Quem faz  par te  desse p rocesso também encont ra  sa ídas  
d i fe ren tes  às  do  conhec ido  e  an t iquado  “O i ,  q r  t c? ”.  A  p rodução  de 
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conteúdo po r  pessoas  comuns a tua lmen te  é ,  ce r tamente ,  a lgo  nunca 
dantes  v is to  na  h i s tó r ia  da  humanidade.  C r ia r  t ex to,  imagem e  v ídeo  é  
a lgo  p laus íve l  pa ra  qua lquer  pessoa  com acesso  à  rede .  Não  se  pode 
imag inar  que  dent ro  dessa  p rodução não  ha ja  o  que  se  des taque 
enquanto  fenômeno  e ,  mais ,  como acontec imento  comunicac iona l .  
Não  só  pe la  sua  quant i dade ,  mas  porque  as  pessoas  prec i sam con ta r  
suas  h is tó r i as .  

Pau la  S ib i l a  toma o  sucesso  das  au tob iogra f i as  como s in toma 
desse  tempo  (c f .  S IB IL IA ,  i n  Em Questão ,  2005) .  Ou tro  s in toma c laro  
é  g rande  va r i edade  de  campanhas  pub l i c i tá r ias  que  va lo r i zam o  
s to r yte l l i ng ,  re lac ionando  c l i en tes  a  marcas .  A  h i stó r i a  de  cada  um 
tem impor tânc ia  para  as  pessoas  porque  comunicam exper iênc ias  
v iv idas ,  fenômenos  ap reend idos .  O acontec imento  comunicac iona l  
re f l e t i do  na  rede  se  sus ten ta  sob re  i sso ,  t an to  na  sua  re f l exão  quanto  
no  seu  conhec imento .  

Essa  poss ib i l i dade é  fan tás t i ca  cons iderando  os  mi lhares  de 
anos  de  produção  humana.  Pe la  p r imei ra  vez ,  o  “homem comum” ,  que 
sente  tan to  quanto  o  a r t i s ta ,  pode  expressar -se  l i vre  de  med iadores  –  
que a inda ex is tem,  mas  vêem cada  vez  com menos  contro le .  Tanto  
mais ,  e le  pode  exp ressar  o  acontec imento  comunicac iona l .  O  co rpo  
consc ien te  ago ra  ex is te  na  rede ,  o rgân i ca  como o  r izoma de  Deleuze-
Guata r r i .  O  s igno  toma as  sensações ,  é  ve rdade ,  mas o  s igno  é  a  fo to ,  
o  v ídeo,  o  t ex to .  Todos  em p lu ra l i dade .  O  fenômeno  assume 
perspect i vas  qua isquer  que não  te rminam em uma gaveta .  A  
percepção é  compar t i l hada  sem l im i te  de tempo.  

 
I I I  -  O  A C O NT E C I M E NT O  E  A  T E R R IT O R I A L IZ A Ç Ã O  D O  E S P A Ç O  
 

A velocidade máxima, padrão de deslocamento e escola de conduta, mina aos poucos a 
geografia e o próprio significado dos lugares, a ponto de atravessar-se o espaço urbano 
como se ele fosse um grande deserto. (VIRILIO apud MARCONDES FILHO, 1996) 

 
A  rap idez  da  u rbe é  o  ma io r  responsáve l  pe lo  não - lugar .  Essa  

deser t i f i cação ,  a  qua l  se  re fere  Pau l  V i r i l i o ,  devas ta  loca is  de  suas  
assoc iações  e  agenc iamentos  po r  con ta  da  mera  função  passage i ra  que 
e les  assumem.  O aeropor to ,  f i gu ra -mor  desse  fenômeno ,  não  só  é  
l oca l  de  c i r cu lação  como também é  l ugar  de  t ransposi ção.  A  
soc iab i l i dade  no  espaço  é  reduz ida  –  ago ra  s im –  a  f rases  conge ladas  
semant icamente .  

Uma casa  de  show ex per imenta r i a  esse  p rocesso,  não  fosse  pe la  
sua função.  E t imo log i camente  a té  seu nome já  guarda uma idé ia  ma is  
a len tado ra  que  a  do  não- lugar :  uma casa .  Ne la  hab i ta  o  even to  que 
t raz  mús i cos  e  aud iênc ia  ao  encont ro .  Os  fenômenos  ap reend idos  ne la  
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f requentemente  vão  guardar  assoc iação  ao  l ugar ,  a inda que e la  se ja  
mais  como um marcador  no  espaço- tempo  que  um ident if i cado r  das  
sensações .  

O  p rocesso  de  te r r i t o r i a l i zação  da  casa  de  show,  por  vezes ,  
i nse re -se  num escopo  ma io r ,  que  é  a  te r r i t o r i a l i zação  p romov ida  pe la  
mús ica ,  i s to  é ,  a  cena .  Segundo  Wi l l  S t raw,  a  cena  é  o  “espaço 
cu l tu ra l  em que  vár i as  p rá t i cas  mus ica i s  coex is tem in te rag indo  en t re  
s i  com uma var i edade  de  p rocesso de  d i fe renc iação”  (c f .  JUNIOR,  
Jeder  Janot t i ,  2011) .  A  cena  p romove  re lações  soc iai s ,  econômicas ,  
u rbanas  e ,  por  que não,  p rocessos  de percepção  e  sensação .  Casas  de 
show famosas  são  s inôn imos de cenas  mus ica is ,  como o  CBGBs,  em 
Nova York ,  e  o  Punk  Rock ,  a  Warehouse,  em Ch icago,  e  o  House 
Mus ic  e  o  C i rco  Voador ,  no  R io  de  Jane i ro ,  e  o  rock b ras i l e i ro  dos  
anos  80 .  

O  que  vemos  com a  rede  é  uma mu l t i p l i cação  ex ponencia l  das  
cenas  e  dos  n i chos ,  em espec ia l  na  mús ica .  Há  lugar pa ra  todos  os  
t ipos  e  gêneros .  Há  l ugar  pa ra  todas  as  casas  de  shows  e  mús icos .  A  
rede  ampl i a  o  espaço  u rbano  da  cena  po r  me io  de b logs ,  redes  
soc ia i s ,  fó runs  de  d iscussão  e  t roca  de  a rqu i vos .  Essa  d inâmica,  cu ja  
t endênc ia  é  c rescer  sem sent i do  ce r to  –  t a l  qua l  a  p róp r ia  rede  –  se 
apó ia  em duas  engrenagens  mui to  f i rmes a tua lmente :  a  mob i l i dade e  
as  novas  re lações  de  poder .  

As  tecno log ias  móve is  pe rmi tem que ,  pe la  p r imei ra  vez  na 
h is tó r i a  do  homem,  seus  pensamentos  encon t rem um repos i tó r io  quase 
que  num go lpe  só .  O  homem p ré -h is tó r i co  p rec isava  vo l t a r  à  casa 
para  co locar  sua h i s tó r i a  na  parede .  Mais  a  f ren te , os  an t i gos  
depend iam de  fe r ramentas  de  tempo para  escrever  l e is  e  p ro fec ias .  O 
adven to  da  a l fabe t i zação ,  que  começar ia  após  a  Idade  Méd ia ,  t ra r ia  
na  f i gu ra  do  d iá r io  pessoa l  e  das  ca r tas  o  espaço das  sensações  
reg i s t radas .  A inda ass im,  a  ap reensão  fenomeno lóg i ca ,  se  tomada a  
cabo,  se  desp rend ia  c rono log i camente  de seu  momento.  Ho je ,  o  meu 
ce lu la r  reduz  essa d is tânc ia  a  quase  ze ro .  

Es ta r  num show e  nar ra r  seus  acontec imentos  v ia  Tw it t e r  ou  v ia  
Facebook é  a lgo  que  tem se  to rnado mu i to  comum.  Apare lhos  sem 
grandes  capac idades  tecno lóg i cas  j á  fazem a  conex ão en t re  a  rede 
on l ine  e  a  rede  f í s i ca  de  uma casa  de show –  temos uma rede  só .  Esse 
s is tema,  que já  tem uma l inguagem p róp r i a  che ia  de  s ina i s  e  
ab rev iações ,  conecta  as  pessoas  que  an tes  apenas  pod iam conversar  
a té  onde  sua  voz  chegava  du ran te  o  show.  Mais  a inda:  e le  ap rox ima 
as  pessoas  an tes  e  depo is  do  show numa conversa  que tem f im ,  mas 
não se apaga .  E  as  pessoas  sen tem necess idade de con ta r  o  que  v i vem.  
A  ve loc idade,  fo rça -mo t r i z  da  deser t i f i cação  da  urbe,  é  o  pad rão 
desse  novo momento  da  comunicação.  
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Esse  mesmo padrão,  t ambém baseado  na  imed iação,  opera  novas  
es t ru tu ras  no  poder .  Empresas  e  governos  a inda  se  debatem para  
en tender  pa ra  onde  va i  esse  p rocesso ,  sem sucesso.  A  fa l t a  de  um 
med iação ,  quase  sempre  a  tôn i ca  desses  espaços  na  rede ,  sup lan ta  
h iera rqu ias  de ou t ro ra .  O fo tógra fo  com um ce lu la r  pode  consegu i r  
uma imagem me lho r  que  um fo tógra fo  e  sua  câmera  prof i ss iona l  –  
p rovave lmente ,  o  p r imei ro  d i vu lga rá  sua  imagem p r imei ro .  A  
qua l i dade  da  fo to  não  é  a  ques tão  nes te  capí tu lo  (ela  é  re tomada no  
cap í tu lo  V I) .  O  que  se  con f ron ta  é  a  rep resenta t i v idade  que  e la  t raz .  
A  percepção  do  co rpo  t rans fe r i das  para  a  l en te  te rá d i fe ren tes  va lo res  
para  d i fe ren tes  ten tácu los  da  rede.  Não  ex i s te  mais uma ún i ca  voz  e  
um ún ico  poder  ( - fazer ,  - c r i a r ,  -pensar )  que  sa i  do topo para  a  base.  

 
As mídias contemporâneas instauram processos de territorialização e desterritorialização, a 
partir da compressão espaço-tempo (Harvey, 1992) e do desencaixe (Giddens, 1991), que 
criam novas geometrias do poder (Foucault, 1979) e novos agenciamentos (Deleuze, 
Guatarri, 1980). (LEMOS, 2007: 279) 

 
I I I . 1  -  O  M E T ÁP O R O  N O  F E N Ô M E N O  M U S I C A L  
 

O mero  reg i s t ro  de um momento  que  te rmina em um b log  j á  é  a  
demarcação  de  um novo  te r r i tó r i o .  A  cap tu ra  da  imagem é  a  ten ta t i va  
de  demarcação  do  i ns tan te  que,  não  fosse  na  rede ,  pe rder i a -se  num 
á lbum de  fo tos  an t igo .  A l i ,  a  rede  r i zomát i ca  e  o rgân i ca  se  p ro longa .  
A  fo togra f i a  pode se r  rep l i cada ,  ed i t ada ,  ba ixada e a té  a rqu i vada  –  ou  
nada  d isso ,  mas  ex is tem ta i s  poss ib i l i dades .  O  impor tan te  é  que  a  
cap tu ra  do  ins tan te  não  mor re .  E la  passa  a  v i ve r  no te r r i t ó r io  do  
ou t ro ,  que  também pode  se r  o  meu.  Esse  ins tan te ,  sen t i do  pe lo  corpo  
consc ien te  e  apreend ido  como fenômeno,  como d i to ,  é o  
acontec imento  comun icac iona l  pa ra  a lguns .  Para  ou t ros ,  é  apenas  
mais  um ins tan te .  Na  rede  não é  d i fe ren te .  

Em termos  gera i s ,  devemos  t ra tar  a  rede  aqu i  t ambém como uma 
cont i nu idade da exper iênc ia  v i v i da ,  ao  cont rá r i o  de tomá- la  como um 
mundo  v i r tua l  desco lado  do  ta l  mundo  rea l .  Em toda  essa  malha,  
encon t ra r  o  acontec imento  comunicac iona l  é  t en tar  abs t ra i r  nuances  
que  mal  se  des tacam em um mat iz  de poucos  tons ,  a  monoton ia  dos  
p ré -conce i tos .  Em s i  mesmo,  a  percepção  sub je t i va  cumpre  esse  pape l  
–  como f i ca  c la ro  no  cap í tu lo  I .  Conhecer  t a l  momento  no  ou t ro ,  po r  
ou t ro  l ado ,  é  um ex erc í c io  metapór ico  que  não  o fe rece  ce r tezas  de 
fó rmulas .  A  ún i ca  ce r teza  que  se  pode  te r  é  a  da  i den t i f i cação ,  e la  
mesma var i áve l  sub je t i vamente .  

Como fo i  expos to ,  na  rede ,  a  pe rpetuação  do  acontecimento  
comunicac iona l ,  o  s ingu lar  e  i nd i v i s í ve l ,  passa  pe la  c r i ação  de  um 
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t e r r i t ó r io .  N inguém ma is  pode  marcar  aque le  espaço  senão  o  p róp r io  
eu ,  e le  s im ou t ro ra  marcado  pe lo  acontec imento  sen ti do  pe lo  co rpo .  
Na  teo r i a  f reud iana ,  esse  su je i to  equ i va le r i a  ao  i d,  pe rmeado  de 
impu lsos  e  ins t i n tos .  O  i d ,  o  eu  do  corpo  consc ien te ,  é  a  maior  pon te  
para  a  compreensão  do  acontec imento  no  ou t ro .  O  po ro  da 
comunicação  ab re-se  jus tamente  na i dent i f i cação .  Reconhecer  o  
momento  to rna-se  impresc ind íve l  pa ra  a  v isua l i zação do  
acontec imento  no  sem f im  de  fenômenos .  O  t run fo  do  metáporo  
ap l i cado  ao  fenômeno  mus ica l ,  nesse  sent i do ,  é  que  e le  i sen ta  o  
pesqu isador  de  ún ico  en tendedor  desse  p rocesso.  Ora,  reconhecer -se 
no  acon tec imen to  comunicac iona l  é  ap l i ca r  o  metáporo  como ob je to  
de  pesqu isa,  t ambém o  faz  quem s imp lesmen te  se  i dent i f i ca  com esse 
momento  –  se ja  na  rede ,  na  casa  de show ou  no  show t ransmi t i do  
on l ine  (o  espaço  h íb r ido) .  O  que  pode d i fe r i r  a  f i gu ra  do  pesqu isador  
do  “ ind iv íduo  comum”  se r ia  apenas  a  i n tu i ção  i n te lec tua l  pos te r io r .  
( c f .  F ILHO,  2010)  

A  i n te l i gen tz ia  sob re  o  acontec imento  comunicac ional  nunca 
deve  v i r  an tes  de  sua  percepção .  Is to  porque ,  nes te caso,  e la  
cons ide rar i a  apenas  uma compreensão  empí r i ca  daqu i lo ,  e  não  a  
compreensão  fenomeno lóg i ca .  Es ta  compreensão ,  en ra izada  na 
i dent i f i cação  do  co rpo ,  d i fe re  o  acon tec imento  do  reg i s t ro .  Senão,  
pode-se  c rer  que  duas  fo togra f i as  de  um mesmo concer to  ca r regam em 
s i  os  mesmos  va lo res  po r  ques tões  es té t i cas  –  e  não po r  ques tões  
sens íve i s ,  que rea lmente  comunicam.  
 

I V  - O  F E N ÔM E N O  M US I C A L  N A  R E D E  
 

O mús ico  Lucas  San t tana  tem um s i t e  denominado d ig ino is.  Em 
vez  de  levar  seu  nome,  seu  lugar  na  rede  tem um apel ido .  Ta l vez  o  
mot i vo  se ja  a  p ropos ta  do  l ócus ,  se r  ponto  de  con tato  en t re  mús i cas ,  
pensamentos  e  suges tões  do  mús ico ,  esc r i t o r  e  i ncent i vador  da 
cu l tu ra  d ig i t a l .  Acred i to ,  a inda,  se r  d i f í c i l  encont ra r  a lgum ar t i s ta  
dessa  leva  que  não se ja ,  em ú l t ima  ins tânc ia ,  i ncent i vador  da  cu l tu ra  
d ig i t a l ,  a  no rma da exp ressão  na  i n te rne t .  

Lucas  Sant tana também tem uma banda  que o  acompanha e  
denomina  seus  a tua is  p ro je tos  como “Lucas  San t tana  e  Se leção 
Na tu ra l ” .  A  se leção  e  o  t écn i co  fo ram para  uma tu rnê  ráp ida  na 
Argen t i na ,  mas  i sso  me p r i vou  de  ve r  um show de les  tão  cedo.  Ass im 
eu  achava ,  a té  descobr i r ,  po r  acaso,  que  um dos  concer tos  es tava 
sendo t ransmi t i do  on l ine  pe lo  ap l i ca t i vo  Twi t cam.  
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Não  é  p rova,  mas  é  i nd i ca t i vo  de  que  a  mús ica  sob re o  pa l co  não  mais  
res ide  en t re  a r t i s ta  e  se res  mais  ou  menos p róx imo. O te r r i t ó r io  do  
show não  é  mais  somente  a l i .  O  concer to  fo i  des te r ri to r ia l i zado  de 
manei ra  maio r :  se  ou t ro ra  g ravava-se shows  em á lbuns ,  ago ra  e le  é  
t ransmi t i do  ao  v ivo .  A  ten ta t i va  com grandes  espetácu los  não  é  
p r i v i l ég io  de  um maqu inár io  eno rme e  bem es t ru tu rado.  A  d ize r  pe lo  
p róp r i o  show de  ho je ,  t ransmi t i do  po r  um computador po r tá t i l .  

Do  ou t ro  l ado  — ou  num canto  mais  d i s tan te  do  pa l co — a 
ex per iênc ia  é  adequada  à  técn i ca .  Es tou  suscet í ve l  à  t écn i ca  em 
d ive rsos  fa to res :  

 
1  –  No  bom andamen to  da  conex ão ,  que  va i  me perm i t ir  i r  ao  show;  

2  –  Nas  d i ve rsas  ta re fas  que  me aparecem na te la ,  as  qua is  
posso  rea l i za r  enquan to  es tou  no  concer to ;  

3 -  Na  j ane la  que  me é  ap resen tada:  m inha  imersão  no espe tácu lo  
é  po r  um quadro  e  do is  fones  de  ouv ido ,  fo ra  desses l im i tes ,  nada 
mais  acontece  senão  o  não -show,  ou  o  s i l ênc io  do  quar to .  

Esses  t rês  pon tos  são  dete rm inan tes  no  que é  apreend ido  po r  
m im.  Uma fa lha da conexão,  uma ta re fa  que me tome mais  a  a tenção 
ou  mesmo uma reso lução d i fe ren te :  são  novos  f i l t ros para  o  
fenômeno.Ora,  mas com toda essa  med iação,  o  show que me chega  é  
menos  ve rdade i ro  que  o  show v i s to  de l á?  Antes ,  cabe  indagar  “o  que 
é  o  show verdade i ro? ” .  Ao  p ra t i ca r  o  exerc í c io  metapór i co ,  va le  
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repet i r ,  t raz -se à  tona a  percepção  pu ra  do  que  acontece em 
de t r imen to  do  que j á  se  espera .  Mús i ca ,  no  en tan to , é  expecta t i va :  
t raba lhamos  com o  que  v i rá  depo is  da  no ta ,  do  aco rde ,  do  tempo.  
Ap reende- la  metapor icamente ,  po r tan to ,  pede  um co rpo  aber to  em s i ,  
que  sente  todo  o  ambien te  do  show,  sem encará - l o  como uma sér i e  de 
canções  ao  v i vo  cu jo  i n í c i o ,  meio  e  f im  j á  são  conhec idos  e  apenas  
i n fo rmam.   

 

 
 
O  show verdade i ro  se  c r ia  na  med ida  da  percepção de cada  um,  

embora  i sso  não  ex c lua  um momento  t ranscendente  e  co le t i vo  –  
ex empl i f i cado  no  p r imei ro  capí tu lo .  Perceber  é ,  en tão ,  abd i ca r  da 
ex pecta t i va  e  t razer  uma dev i r  da  su rp resa  aos  sen tidos .  A t i ng i r  o  
show verdade i ro  — e  fa lamos  em uma contes tação  da ve rdade  ún i ca  
— é um exerc í c io  de  imersão  na  rea l i dade .  

Mergu lhado  nessa  rea l i dade,  em poucos  minu tos  descobr i  que 
e la  e fe t i vamente  oco r r i a  a  qu i l ômet ros  de  onde  es tava.  O show era  na 
c idade  de  Car los  Paz .  Quem me deu  essa  i n fo rmação  fo i  um dos  25  
espectadores  que  o  Tw i t cam acusava  e  cu jas  mensagens  re lac ionadas  
ao  espetácu lo  e ram v incu ladas  na pág ina  de  t ransmissão  do  v ídeo .  
Lo go  ma is ,  descobr i  que  uma das  canções  tocadas  e ra f ru to  de  uma 
parcer i a  com out ro  a r t i s ta ,  A r to  L indsay.  Não  sab ia de nenhum desses  
do i s  dados  e  os  poder ia  t e r  descober to  na  p róp r i a  casa  de  show.  O 
segundo,  po r  um amigo,  quem sabe ;  o  p r imei ro ,  p rovave lmente  
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porque  eu  sab ia  onde  es tava .  A  percepção  ganha  novas  in ter faces  na 
med ida  em que  perde  a lgumas.  Qual  o  va lo r  dessas  i nfo rmações?  

Eu  só  vou  saber  se  e las  me permi t i rem chegar  ao  acon tec imento  
comunicac iona l .  Saber  de las  não  s ign i f i ca ,  necessariamen te ,  ganhar  a  
p r io r i s .  Pe lo  con t rá r io :  pode  s ign i f i ca r  uma ap reensão  mais  amp la  do  
momento ,  um campo  maio r  e  mais  p ropenso  ao  acontec imento  
comunicac iona l .  

A  re lação  in t r í nseca  d isso  é  quando  Lucas  e  banda tocam 
versões  repag inadas  de  ou t ras  canções ,  que  não  de les .  “Pe la  o r l a  dos  
ve lhos  tempos ” ,  da  banda  Mundo  L i v re  SA,  vem com out ro  a r ran jo  no  
show,  ca r regado  de  e le t rôn i cos  e  uma condução  fo r te.  A  canção  j á  
fo ra  g ravado  no  á lbum do a r t i s ta ,  mas  a  minha l embrança  mesmo fo i  
da  o r i g ina l .  E  tão  logo  fu i  a té  a  memór ia  buscar  os versos  na  voz  de 
Fred  Zero  Quat ro ,  voca l i s ta  da  Mundo L i v re  SA,  f i que i  en tus iasmado.  
Ab r iu -se  um po ro  que  se most rou  e f i c i en te ,  uma vez  que  esse  é  um 
dos  momentos  de que  mais  lembro  do  show.  

 

 
 

Caímos,  novamen te ,  no  fa to  de  que  i sso  poder ia  t e r  acon tec ido  
na  Argent ina ,  in  loco .  É  i nev i táve l  pensar  que,  no  loca l ,  ou t ra  pessoa 
poder ia  t e r  sen t i do  a lgo  semelhante  que  eu .  Na  i n ternet ,  como 
enx ergar  essa  “v i rada”?  A  pr imei ro  momento ,  i sso  most rou -se  d i f í c i l ,  
mas  não  imposs íve l .  As  fe r ramentas  que  me são  o fe rec idas  não 
subs t i tuem,  de  j e i to  mane i ra ,  o  con ta to  t e te -a - te te.  O  ba te -papo  v ia  
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Twi t t e r  é  reduz ido  e  as  ou t ras  man i fes tações ,  como pos ts  em b logs ,  
fo tos  e  v ídeos ,  p rec i sam ser  decan tadas  nos  computadores  e  
pu l ver izadas  na  rede .  Mas  acabamos  de  ve r  que ,  também num 
p r imei ro  momento ,  o  es ta lo  da  comun icação  pode oco rre r .  

 
En f im ,  re tomo:  d i f í c i l ,  mas  não  imposs íve l .  

 
O  fa to  se  deu  quan to  passe i  a  segu in te  mensagem pe lo  mic rob log:  
@fe l ipema ia :  a  melho r  mús i ca  ago ra :  l yc ra - l imão !  (@doamor  l i ve  on  
h t tp : / / tw i t cam.com/1og3r)  

 
Passados  do i s  m inu tos ,  um dos  usuár ios  rep l i ca  m inha mensagem:  
@deix aeudormi r :  RT  @fe l ipema ia :  a  me lhor  mús i ca  agora :  l yc ra -
l imão !  (@doamor  l i ve  on  h t tp : / / tw i t cam.com/1og3r )  

 
Ora ,  houve  um pon to  de  conta to .  A inda  que  não  se  d iga  que  é  o  
acontec imento  comunicac iona l  re f l e t ido  na  rede ,  c r iou -se  um po ro .  O 
usuár io  @deixaeudormi r  conco rda comigo  sob re  a  mús ica  Lyc ra -
L imão  se r  “a  me lho r ” .  Não  podemos med i r  ou  ava l i a r  a  ve rac idade 
d isso  na  rede.  Ent re tan to ,  na  v ida “ rea l ”  i sso  é  poss íve l?  As  op in iões  
dos  ind i v íduos  passam por  p rocessos  de  mera  ace i t ação  a  
i ndependênc ia  t o ta l .  O  que  oco r re  é  que,  ta l  qua l  um amigo na  p is ta  
do  show,  o  @deix aeudorm i r  re t ransmi t iu  o  que eu  d isse,  conco rdando 
comigo — um t remendo  desconhec ido ,  deve-se  ressa l t ar .  

 
Os  comentá r i os  que  f i zemos são  par te  de  um d iá logo que  se  a f i xa  na 
rede ,  embora  se ja  tão  f l u ido  quanto  pa lavras  d i t as , po is ,  pouco tempo 
após  t ransmi t idos ,  pe rdem con tex to ,  f i cam sem um nexo exp l í c i t o .  O 
show acaba às  2h10  (ho rár io  de  Bras í l i a )  e  as  mensagens  cessam,  a  
não  se r  po r  um usuár io  que  d iz  es ta r  em Rora ima.  Na Argen t i na  v is ta  
daqu i ,  um f rame p re to  é  v i s í ve l  e  ouv imos  uma mús ica  e le t rôn i ca .  Às  
2h12  um ros to  su rge  de f ron te  a  câmera  — quem cr i a  o po ro  também é 
assunto  para  ou t ro  d ia  — e  a  t ransmissão  cessa .  A  página  em que  o  
show e ra  t ransmi t ido  mor re rá  em b reve  e  só  res ta rá  os  re tângu los  
co lo r i dos  de p lano de  fundo para  a  pa lav ra  OFFLINE. 
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I V . 1 -  A  AT M O S F E R A  E  O  A C O NT E C I M E NT O  
 

Essa  comunicação na  rede ,  mo t ivada  ou  perpassada  pelo  
acontec imento ,  não  é  menor  que  a  comunicação  que  acontece  a l i ,  
den t ro  da  casa  de  show.  E la  é  t ão  d i fe ren te  quan to , a tua lmente ,  pa r te  
de la .  Fa l t a ,  como menc ionado  no  cap í tu lo  I I ,  nuances  percep t íve is  
somente  no  lócus ,  com os  sen t idos  conf ron tados .  Esse  j ogo 
comunicac iona l ,  como a f i rma Gregory Ba teson ,  se  passa  sobre  o  
dec i f ramento  de  cód igos  imp l í c i t os .  Esses  cód igos  também ex i s tem na 
rede ,  i ndependente  da  fo rma que  se ap resentem.  Esse con jun to  de 
s ina i s  que  ne la  operam a  comunicação  do  acontec imento  pode  ser  
en tend ido  como uma a tmos fe ra .  
 

Pode-se descrever a atmosfera como uma poeira de pequenas percepções em que se 
penetra, como que se impregna, em que ‘cola’ como um fascínio. É a atmosfera que faz 
com que uma relação ‘pegue’, e que a captura se exerça” (GIL apud FILHO, Ciro 
Marcondes, 2010) 

 
A  a tmos fe ra  é  o  espaço de  t rans i ção ,  onde  oco r rem as  re lações  

humanas  de  mane i ra  ve rdade i ra  e  i n tensa.  E la  se  fo rma pe lo  t recho  da 
canção que  emociona ,  o  ges to  que  d iz  mais  que  as  palavras  e  o  v ídeo 
que  choca  ma is  que  o  ou t ro  ângu lo  de  v isão .  Essa  a tmos fe ra  é  como 



FERREIRA, F.M.                       FENÔMENO: MÚSICA... 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 5 - Edição 4 –       Junho-Agosto 2012 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

17

um l í qu ido  denso ,  no  qua l  os  ve to res  da  comunicação a tuam ta l  qua l  
na  a lea to r i edade  do  mov imento  b rown iano.  Os  veto res agem menos 
anu lando-se  que  cr i ando  co r ren tezas ,  envo l vendo  os  ind i v íduos  ao  
fo rça r  o  mov imen to  in te rno  dessa a tmos fe ra .  

Segu indo  o  rac ioc ín io ,  podemos  envo lve r  a  rede  com essa 
a tmos fe ra .  A l i  onde  ocor rem as  percepções  é  onde  a  rede ,  f i b rosa  e  
i ncons tan te ,  pode so rve r  o  acontec imento  em seus  vár i os  nós  e  
b raços .  E le  é  i nsp i rado  pouco  a  pouco  por  esse  tec ido .  Na  mesma 
ve loc idade  em que isso  oco r re ,  o  acontec imento  pode se r  i nsp i rado  
po r  ou t rem.  Não  de  manei ra  un id i rec iona l ,  mas ,  ressa l ta -se ,  de  modo 
a leató r io  e  imprev is íve l .  

A  p r imei ro  momento ,  a  p ropos i ção  pode  se r  apenas  uma nova 
manei ra  de  encara r  a  in fo rmação.  Is to  é ,  o  acontec imento  perde  seu 
va lo r  e  passa  a  apenas  i n fo rmar  na  med ida  em que  se move ,  perdendo 
sua  s ingu la r i dade  e ,  consequentemente ,  sua  s ingu la ri dade,  na v iagem 
un id i rec iona l .  Mas a  rede  não opera  ass im.  

Ta lvez  apenas  a lgumas  par t í cu las  da  a tmosfe ra  ad i ram-se a  essa 
co l cha.  Essas  par t í cu las ,  uma vez  co ladas  à  rede podem se conservar  
como acontec imento  no  seu  re f l exo  e ,  paradox a lmen te,  na  sua 
mudança .  A  rede  perm i te  que  e le ,  o  acon tec imento ,  se  renove  ao  
adqu i r i r  ou t ros  s ign i f i cados  com o  tempo ,  se  re invente  ao  lhe  serem 
dados  novos  sent idos  e  mesmo se  t rans fo rme,  v i rando a lgo  
comple tamen te  novo ,  poss íve l  somen te  naque le  meio .  

Fo ra  da  rede,  a l i  onde  o  a r  i n f l a  a  ca ix a  to ráx i ca , nada  é  mais  
a tmos fe ra  que  o  ba fo  emanado  em casas  de  show.  Os  ind iv íduos  
en fu rnados  a l i ,  com mui ta  so r te  e  poucos  a  p r i o r i s , i rão  admi rar  
momentos  ún i cos  de  um ar t i s ta  que,  com sua  mús ica,  en t ra rá  no  
mesmo r i tmo  dessas  pessoas .  O  r i tmo  da  canção é  o  ri tmo  do  co ração 
que  é  o  r i tmo  dos  pu lmões .  A  resp i ração  de  todos  é  a  f i gu ra  dessa 
a tmos fe ra  ún i ca  que ,  pa ra  a lém da  percepção  tá t i l ,  comun ica  no  que 
l he  é  imp l í c i t o  — como é  a  comunicação  que ,  o ra ,  não  se  faz  apenas  
de  co isas  exp l í c i t as .  

O  que  es tá  e l í p t i co  nes ta  comunicação  também é  la ten te .Se  a  
percepção  captu ra  o  que  es tá  ocu l to  e  toma isso  como par te  do  
acontec imento ,  a  sua  t ra je tó r i a  não  te rmina  a í :  e le a l cança  a  rede 
apo iado  no  que  lhe  é  imp l í c i t o ,  na  sua  a tmos fe ra .  São essas  as  
par t í cu las  de  a tmos fe ra  que  comunicam:  de  tão  minúscu las  que  são 
i nv is í ve is ,  de  tão  fo r tes  que  escapam à  mente ,  de  tão  aderentes  que  se 
grudam à rede .  

O  re la to  da  b logue i ra  b ia  i a no  s i t e  idea f i x a pode  ser  ob je to  
dessa  l e i tu ra .  No  pos t  i n t i tu l ado  “A  poes ia  de  pogar ” ,  a  ga ro ta  conta  
como fo i  sua  exper iênc ia  em um show da  banda  Boom Boom Kid  na 



FERREIRA, F.M.                       FENÔMENO: MÚSICA... 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 5 - Edição 4 –       Junho-Agosto 2012 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

18

Argen t i na .  O  que chama a  a tenção,  a  p r ime i ro  momento ,  são  os  
segu in tes  parágra fos .  
 

Instantes antes do show começar, uma garota passou entregando papéis picados pra todos e 
pediu pra que jogassem pro alto ao soar o primeiro (e ensurdecedor) acorde. Feito. Cordas 
vibrando e uma chuva de papeizinhos explodiu na platéia. 
Entrei em epifania. 
Estava tudo tão sincronizado, a cadência da banda e o liquidificador humano em que o 
público se transformou. Os trinta jovens pulando ao mesmo tempo do palco e caindo em 
cima da multidão. Eu sendo empurrada, e empurrando, suando, jogando e me jogando do 
palco. Carlos Rodríguez, o vocalista da banda surfando literalmente em cima de nós em um 
longboard. lindo. (GRANJA, 2010) 
 

As  pa lav ras  ca r regam sua fo rça ,  mas é  p rec iso  i r  a lém,  po rque 
e las  são  o  que há de  mais  exp resso  nessa h i s tó r i a .  Uma fo to  do  show 
acompanha  sua  h is tó r i a  e  ass im  a  a tmos fe ra  começa  a se  desvendar .  
Uma busca  no  Goog le  sob re  aque le  show no  Google  devo l ve  como 
resu l t ados :  1 )  s i t es  sob re  a  banda  2 )  v ídeos  da  banda 3 )  ou t ros  pos ts  
e  re la tos  em b logs .  Isso  são  apenas  a lgumas  pág inas apontáve i s  na 
m i r íade  que  se  desvenda  pe lo  buscador .  É  imposs íve l p rec i sa r  quantas  
de las  fazem par te  rea lmente  da  a tmos fera  na  qua l  f icou  imerg ida 
a  b ia  i a .  O que  se pode  p rec i sar  são  os  re f l exos .  

Surgem fo tos  da  banda  que  i lus t ram o  que  a  b logue i ra  re la tou .  
São casas  de  shows  pequenas  com pa l cos  pequenos  e  jovens  se 
aper tando  p róx imo ao  pa l co .  Os  mús icos  sempre  em pos i ções  de 
agress i v idade  e  exp losão ,  como manda  o  rock  e  o  gênero  l evado  pe la  
banda ,  o  ha rdcore .  Como eu  sab ia  que  e les  tocavam esse  es t i lo  de 
mús ica?  A  p r ime i ro  momento  fo i  por  causa  do  ve rbo  “Pogar ” ,  que 
es tá  es t r i t amente  re lac ionado  ao  gênero .  O  que  se  desvendou  em 
segu ida  ce r t i f i cou  o  que eu  pensava.  
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En t re  os  v ídeos  buscados ,  nada que  fosse  re feren te  à  

ap resentação  em que  a  b logue i ra  fo i .  A inda  ass im,  con t inuo  o  
gar impo.  Um dos  resu l t ados  é  de  uma ap resen tação  da banda na 
mesma casa  de  shows  em um f im  de  semana segu in te  ao show re la tado 
pe la  b ia  i a.  E  no  v ídeo  es tá  par te  do  seu  re la to ,  com o  voca l is ta  da 
banda  tão  ensandec ido  quanto  a  p la te ia ,  que  i nvade  o  show a  todo  o  
momento ,  ass im como d i sse a  moça .  

Desprend idas  da mão  da b logue i ra ,  suas  pa lav ras  a inda  
ca r regavam a  fo rça de  um acontec imen to  v iv ido  po r  ela .  Desprend ido  
de  sua  a tmos fe ra ,  desvendam-se  ou t ras  par t í cu las ,  de  ou t ras  pessoas ,  
que  ca r regam o  acontec imento .  São  reco r tes  sub je t i vos  de  ind i v íduos  
ou t ros ,  sem ros tos  e  sem meu  conhec imento ,  que  vão  cons t ru indo  em 
m im uma atmos fe ra .  A  ped ra  angu lar  desse a rco  d is forme é  uma 
pág ina da banda no  s i t e  MySpace ,  uma comunidade grande para  
d ivu lgação  de  a r t i s tas .  Lá  eu  escu to  uma mús ica  e  lembro  que,  
d i fe ren temente  de  como pensava  na  pr ime i ra  l e i t u ra  do  tex to  da  b ia  
i a ,  eu  j á  conhec ia  aque la  banda.  

Uma rev i s ta  an t i ga  t i nha  uma ent rev is ta  com o  voca li s ta  do  
Boom Boom K id ,  o  mesmo que  su r fou  sob re  a  garo ta .  A par t i r  de la  eu  
descobr i  a  banda ,  pe la  qua l  não  me in te resse i  em um p r imei ro  
momento .  A  memór ia  f i cou  na  minha mente  e  a  expos i ção  ao  re la to ,  
t raz ido  pe la  rede,  t rouxe  e la  à  t ona .  Is to  é ,  a  rede t rouxe  uma 
memór ia  à  tona  e  a  cons t ru iu  de  ta l  manei ra  que  somente  uma 
conversa  não  o  fa r ia :  fa l t a r i am as  imagens ,  os  v ídeos ,  as  mús i cas  em 
es túd io .  

O  ca lo r  da casa  de  shows,  a  p rancha  sob re  minha cabeça ,  a  roda 
de  pogo  a inda  não  são  seres  presen tes  em verdade  para  mim.  O 
acontec imento ,  no  en tan to ,  reverberou  em mim de  ta l manei ra  a  
desa f lo ra r  uma memór ia  an t i ga  — a lgo  que ta lvez  não fosse  poss íve l  
só  com uma h is tó r i a  con tada,  uma vez  que  i sso  só  aconteceu  no  f im 
do  p rocesso de  busca .  De  manei ra  metapór i ca ,  a  rede se es tendeu  a té  
m inha  mente  po rque  t i nha  a  fo rça  de  uma atmos fe ra  em seus  
f i l amentos .  A  in tens idade necessár ia  pa ra  uma ap roximação 
i ncont i da ,  como pode se r  desc r i t a  a  expansão i nerente  a  t odo e  
qua lquer  gás .  
 

I V . 2 -  A  C O M U N I C A Ç Ã O  N O  GR UN H I D O  
 

O senhor acompanha o fenômeno do Twitter? Acredita que a concisão de se expressar em 
140 caracteres tem algum valor? Já pensou em abrir uma conta no site? 
JOSÉ SARAMAGO: Nem sequer é para mim uma tentação de neófito. Os tais 140 
caracteres reflectem algo que já conhecíamos: a tendência para o monossílabo como forma 
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de comunicação. De degrau em degrau, vamos descendo até o grunhido. 
(MIRANDA, 2009) 

 
Em uma de  suas  ú l t imas  en t rev i s tas ,  conced ida  em julho  de 

2009 ,  o  escr i to r  po r tuguês  a taca  a  fe r ramenta  que começava  a  a l ça r  
vôos  maiores  na in ternet ,  o  Twi t t e r .  Conhec ido  po r  sua  tu r ron i ce  e  
conservador ismo,  Saramago a f i rma com poucas  pa lav ras  que  a  
tendênc ia  é  vo l t a rmos  ao  monoss í l abo ,  ao  grunh ido .  

Passado  ma is  de  um ano  de  sua  dec la ração,  o  que  vemos  é  a  
p ro l i f e ração  de  fe r ramen tas  da  web  que  se  va lem do  menor  espaço 
poss íve l .  Tumbl r ,  Ins tagr .am e  o  bo tão  Cur t i r  do  Facebook  são  apenas  
t rês  ex emp los  de  uma seara  que  preza  pe lo  ob je to  c la ro ,  ráp ido  e  
cu r to .  De  ce r ta  mane i ra ,  é  o  g runh ido  de  que  fa la  Saramago .  Como 
um “a i ! ” ,  que  rep resenta  dor ,  um “o i ! ” ,  pa ra  cumpr imen tar ,  ou  um 
“opa ! ” ,  de  su rpresa.  

Essas  fe r ramentas ,  que  p resc indem uma es t ru tu ra  complex a  ou  
um es tado da a r te  c láss i ca ,  são  par te  fundamen ta l  do  que  é  a  
ex per iênc ia  t raduz ida  na  rede.  O  acon tec imento  pode es tar  em uma 
ún i ca  imagem,  um ún ico  som,  um ún i co  quadro  de  um vídeo ,  uma 
ún i ca  f rase.  Esse  acontec imento  pode  conhecer  es t rutu ras  ma io res ,  
como um tex to  de a lguns  parágra fos ,  ou  o  es tado  da  a r te  c láss i ca ,  
como uma i l us t ração  ou  um v ídeo  ed i t ado .  Essas  manei ras  
d iscurs i vas ,  no  en tan to ,  se  des favo recem an te  a  m i rí ade  de 
i n fo rmações  a  que somos  submet idos  f reqüentemente .  

O  “cu r t i r ” ,  a  fo to ,  os  140  ca rac te res ,  en tão ,  ganham fo rça  na 
med ida  em que podem t raduz i r ,  sem uma cons t rução  d ispend iosa ,  a  
ex per iênc ia .  A  redução  ao  grunh ido  de  que  fa la  Saramago ,  nesse 
caso,  re toma sen t imentos  — a inda que  de  mane i ra  cons ide rada 
a rca i ca .  Ora,  va le  observar  que  mesmo essa  concessão  tem seu 
cont rapon to .  A  mane i ra  a rca i ca  (an imal ,  em ú l t ima  ins tânc ia )  a  que 
se  re fere  o  esc r i t o r  po r tuguês  é  um modo p r í s t i no  de  se  ex p ressar ,  tão  
na tu ra l  quanto  as  pa lmas  que  acompanham uma mús ica ou  quan to  o  
so l fe ja r  de  no tas  rep roduz idas  po r  um ins t rumen to .  No min imal i smo 
há  um ponto  de  encont ro  fundamenta l  pa ra  mús i ca e  para  a  rede .  

 
É o gesto mínimo. O polegar levantado, os outros dedos fechados. Feito o sinal, não sobram 
dúvidas. O joinha, em toda sua simplicidade, virou a partícula elementar da autopublicação. 
(MATIAS, 2011)  

 
O  documentá r i o  “The  Hear t  i s  a  Drum Mach ine” ,  como sugere  o  

nome,  va i  a lém nessa  ap rox imação .  O  co ração ,  em s i  mesmo,  já  é  
mús ica .  Se  o  a l i ce rce  fundamenta l  da  mús ica  fo r  o  ri tmo,  mesmo que 
descons t ru ído ,  en tão  o  nosso  múscu lo  p r i nc ipa l  faz  mús i ca .  Não  só  
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e le ,  mas  o  nosso ó rgão  pr inc ipa l  se  base ia  em r i tmo.  O  cé rebro  
cons is te  numa bomba de  sód io  que  func iona em in terva los  de f i n idos .  
Não  p roduz  som,  mas  p roduz  r i tmo.  O  mal  func ionamento  desse  r i tmo 
p roduz  doenças  como o  Mal  de  Park inson.  O  mal  func ionamento  do  
r i tmo  no  co ração  p roduz  Ar r i tm ia .  O  r i tmo,  i s to  é ,  a  repet i ção  de 
fenômenos  med iada  po r  in terva los  é  fundamen ta l  para a  v ida  e  é  
p rovave lmente  a  conex ão  p r imei ra  que temos com mús ica.  

A  percepção  d isso  em uma mús ica  é  o  p r imei ro  passo para  se 
comunica r  com e la .  Ba te r  pa lmas  ou  pés  em um concerto  s ign i f i ca  
reconhec imento  com quem ex ecuta  o  som.  Os  monoss í l abos  são 
s in tomas  da  comunicação .  E les  são  por ta  de  en t rada  para  um 
fenômeno  que pode  se  t ranscrever  em acontec imento .  O  caminho 
d isso  na  rede é ,  natu ra lmente ,  uma ten ta t i va  mimét ica  de rep roduz i r  o  
s inge lo ,  po rém grande,  momento  — de  modo que  e le  não  se  esva ia .  
Há  de  se  separa r  o  mero  reg is t ro  do  acon tec imen to  — novamente ,  
esse  é  um dos  desa f ios  desse  t raba lho  —,  mas  ambos  se  re f l e tem de 
manei ra  t ão  s imp les  quan to  sua  o r i gem.  

O  show do  can to r  Manu  Chao ,  rea l i zado  em 15  de  j anei ro  em 
São  Pau lo ,  pode  func ionar  como exemplo  dessa  v i são . Es t i ve  na 
ap resentação  e  du ran te  meu  tempo  l á  não  rea l i ze i  nenhuma 
a tua l i zação  ou  pos tagem na  in te rnet .  Pos te r i o rmen te,  t ambém não 
c r i e i  nada .  Apenas  v i  o  que  e ra  c r i ado  na  rede .  T rês  tu í t es  me 
chamaram a a tenção .  

A  usuár ia  C in t i a  Ono  exa l ta  a  ap resentação  an tes  mesmo de  e la  
começar :  

 

 
 
O  usuár io  Rena to  D i  G io rg io ,  po r  sua  vez ,  dá  sua l oca l i zação  e  

faz  up load  de  uma fo to :  
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En t re  t an tos  ou t ros  meros  reg is t ros  como esse,  um tu í t e  se  

sob ressa i .  
 

 
 
Mesmo sem usar  pa lavras  de  exa l t ação  ou ,  mais ,  fazer  uso  de 

uma imagem,  o  usuár io  Ad r iano Sosnowsk i  de ix a  t ransparecer  que  a  
canção “La  V ida  Tómbola ”  l he  passou  com re levânc ia . A inda  mais :  a  
mús ica  ganha  impor tânc ia  po rque é  ex ecutada  pe lo  compos i to r ,  ao  
qua l  Ad r iano pôde ve r  ao  v i vo .  

Esse  ú l t imo  reg i s t ro  poder ia  receber  um tex to  comp lexo ,  um 
á lbum in te i ro  de  fo tos  ou  mesmo uma gravação  em a l ta  qua l i dade.  
Para  Adr iano ,  no  en tan to ,  fo ram necessár ios  apenas  a lguns  toques  no  
tec lado  para  rep resenta r  a  sua  sensação  com o  momento  e  para  se 
d i fe renc ia r  dos  reg i s t ros  s imp ló r i os  da apresentação .  São  140 
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carac teres  que  se assemelham ao  grunh ido  e ,  por  i sso  mesmo,  
resu l t ado  natu ra l  de  uma exper iênc ia  comunicac iona l.  
 

I V . 3 -  O  C A L O R  D O  M O M E NT O  
 

A percepção  v iva  nessa  a tmos fe ra  nada  se r i a  sem a  ação  da 
memór ia .  A  ex per iênc ia  que  res ide  no  co rpo  consc iente  é  fundamen ta l  
pa ra  o  acon tec imen to ,  t an to  na  sua  rea l i zação  quan to  no  seu 
desdobramento  na rede .  Não  devemos  con fund i - l a ,  contudo,  com 
conce i tos  a  p r i o r i .  A  memór ia  do  fenômeno  v ive  i na ti va  no  co rpo ,  e la  
não  es tabe lece  regras  e  assoc iações  an ter io res .  Perceber  o  i ns tan te  
em sua  to ta l i dade  ca ta l i sa  a  reação  das  l embranças , t razendo-as  de 
vo l ta  à  a t i v i dade  e  p romovendo  assoc iações  vá r ias .  ( c f .  MERLEAU-
PONTY,  1999) .  A  memór ia  enquanto  l embrança  vo lun tári a  é ,  em 
essênc ia ,  ce rceadora  da percepção .  Os  agenc iamen tos que e la  opera  
impedem que  o  fenômeno mus ica l  se  p roduza  em suas  capac idades .  

O  cont rár io  se  ve r i f i ca  quando  o  acontec imento  comunicac iona l  
escapa  ao  co rpo .  E le  t em uma energ ia  p róp r i a  que  se perde  com o  
passar  do  tempo .  O  chamado ca lo r  do  momento  nada  mais  é  que a  
memór ia  guardando  a  a tmos fe ra .  Por  i sso  é  tão  necessár io  que  o  
acontec imento  a l cance  um repos i t ó r i o  tão  logo  se passe.  Do 
cont rá r io ,  ao  passo  que  suas  assoc iações  se  perdem, perde-se  a  
a tmos fe ra  e  o  fenômeno  passa  à  memór ia  inconsc ien te.  O  resgate  do  
momento ,  com grande  d i f i cu ldade ,  vo l t a  a  ser  um acon tec imento .  Sa i r  
do  mero  reg is t ro  to rna-se  d i f í c i l .  

Ta l  cons ta tação  se  fez  paten te  duran te  a  exper iênc ia  do  
fenômeno  mus ica l .  O  b log  fenômeno :mús ica  fo i  aber to pa ra  que 
qua lquer  pessoa  expusesse ,  como bem en tendesse ,  o  que  t inha  sent ido  
du ran te  um show,  o  que  t i nha  perceb ido  e  qua l  fo ra  o  fenômeno 
ap reend ido .  A  abordagem do  exper imento  sempre  ev i tava  dar  p is tas  
sob re  o  que  poder ia  se r  fe i to ,  de  modo  a  não  l im i tar  o  re la to  e ,  quem 
sabe,  a  repos i ção do  acontec imento  comunicac iona l .  Da  mesma 
manei ra ,  o  espaço es tava  aber to  e  as  cont r i bu i ções  só  oco r r i am 
vo lun ta r iamente .  

O  que  se  v iu  em todos  os  casos  fo i  uma fo r te  p red i leção  pe lo  
t ex to .  Nenhuma das  qua t ro  pub l i cações  con t inha  imagens  e  apenas  
uma cont inha v ídeo.  O tex to  é ,  c l a ramen te ,  a  manei ra  mais  s imp les  de 
t raduz i r  o  fenômeno,  po rém,  como se  sabe ,  a  mane i ra ma is  
l im i tado ra .  Em todos  os  casos  também observou-se que fa to res  como 
tempo  e  l oca l i zação  ganharam des taque  como marcadores  da 
ex per iênc ia ,  mu i to  mais  do  que  e la  em s i  mesmo.  Novamente ,  um 
recu rso  comum ao tex to ,  mas  i gua lmente  comum ao  regi s t ro .  Um 
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ú l t imo  fa to r  comum às  quat ro  pub l i cações  fo i  o  t empo  en t re  sua 
rea l i zação  e  a  oco r rênc ia  do  show:  no  mín imo  uma semana.  

A  banda  Mombojó  também rea l i zou  “exper imento”  parecido .  
Como par te  da  comemoração dos  seus  10  anos  de ex is tênc ia ,  o  g rupo 
ab r i u  espaço  em seu  b log  o f i c i a l  pa ra  que  seus  fãs  env iassem 
cont r i bu ições  que fossem re levan tes  para  suas  v idas e  t i vessem 
re lação  com a banda .  

 
Bem, esta campanha consiste em colocar aqui no blog coisas consideradas marcantes nestes 
10 anos como vídeos, depoimentos, fotos ou o que mais você tiver e achar que foi 
importante na sua vida com o Mombojó. (MACHADO, 2011) 
 

As  “co i sas ”  env iadas ,  em maio r  pa r te ,  fo ram tex tos . Desses ,  
poucos  fo ram o  que se  p reocupavam em t ransmi t i r  sensações  e ,  menos  
a inda ,  os  que comunicavam a lgo  –  sob  o  o lha r  metapór i co .  O  mais  
p róx imo  d isso ,  t a lvez ,  t enha s ido  o  segu in te :  

 
[...]Oi pessoal!! Minha história com o Mombojó começou em 2006 quando um amigo fez 
um blog com o título \”Reino da Alegria\”. Curiosa pra saber do porque do nome, fui 
introduzida ao som de vocês. De início, ouvi, achei legal e tudo… mas sabe quando o som 
bate assim, mais ou menos? Foi então que fui ao Tim Festival de 2006 e vocês abriram o 
show… Foi muito doido, porque o pessoal tava meio quieto e só um amigo e eu estávamos 
dançando e ele cantava tudo bem alto. Foi aí que o Felipe em certa altura cantando \”Deixe-
se acreditar\” apontou pro nosso lado pedindo pra que a galera cantasse… Na hora senti 
meu corpo vivo com toda aquela energia!! Daí pra frente, não larguei mais!!! [...] (VIEIRA, 
2011)  

 
Mesmo tendo  s ido  esc r i t o ,  cer tamente ,  mu i to  t empo  após  o  

evento  (oco r r ido  em 2006) ,  é  poss íve l  enxergar  o  acontec imento  
comunicac iona l ,  a inda  que  e le  não se ja  fo r te  o  su f ic i en te  para  
cont i nuar  a  caminhar  pe la  rede.  É  uma exceção,  de  pouco  des taque,  à  
regra  que  se  observa  em ambos  os  ex per imentos :  com o  tempo ,  o  
fenômeno mus ica l  não é  esquec ido ,  mas ,  s im ,  a r re fecido .  
 

I V . 4 -  S O L I PS I S M O  E  N A R C I S I S M O  
 

É ev idente  que  a  rede  pode  se r  pa l co  para  a  comun icação,  
p r inc ipa lmente  na  percepção  e  no  fenômeno  –  no  caso,  ap reend idos  
na  mús ica .  Suas  poss ib i l i dades  a inda  não  fo ram to talmen te  
ex p lo radas  e ,  no  momento  em que  escrevo ,  o  que  ex iste  de  conhec ido  
nes ta  seara  j á  pode se r  cons iderado  u l t rapassado .  No  en tan to ,  deve-se 
ressa l t a r  que a  rede  não  é  a  panacé ia  para  o  acontec imento  
comunicac iona l .  A lém do  reg is t ro ,  cu ja  mera  função  é  i n fo rmar ,  a  
rede  ho je  em d ia  pode  se r  uma esp i ra l  i ncomunicáve l t ão  ou  mais  
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f o r te  quanto  as  sa las  de  bate -papo dos  anos  90 .  O  acontec imento  
comunicac iona l  não  só  es tá  imerso  nesse  concre tude  como também 
pode  acabar  como e la .  

So l i ps i smo e  narc is ismo  são a  p r imei ra  d íade  observada  nesse 
p rocesso de incomunicab i l i dade .  O não-con f ron tamento  com o  ou t ro  
acompanhado  pe la  busca  da  a tenção do  ou t ro  j á  são  enx ergados  há 
ce r to  t empo  (c f .  F ILHO,  2010) .  O  fenômeno  mus ica l  também asp i ra  
dessas  maze las ,  mas  seus  s in tomas  são  ou t ros  a tua lmen te .  O 
so l i ps ismo,  aqu i ,  deve  se r  en tend ido  ma is  que  um aut i smo,  e  s im 
como uma rea l i dade  inde léve l  e  indefec t í ve l .  Na rede ,  a  cena  mus ica l  
( con fe r i r  cap í tu lo  IV ) ,  não  se  l im i ta .  Isso  rep resenta  novas  mús icas ,  
fo tos ,  bandas ,  t ex tos ,  v ídeos ,  c l i pes  e  tudo o  que mais  fo r  poss íve l .  O 
novo  não  tem f im ,  a inda  que  fo r  ve lho .  

 
“A cada década que passa, os arquivos aumentam um pouco mais e eles ficam mais 
acessíveis também. Para mim, o ponto-chave foi quando a conexão em banda larga pela 
internet realmente decolou, no fim dos anos 90. [...] Quando falo com esses jovens viciados 
em música, sejam de bandas ou blogueiros, eles parecem saber muito mais sobre música do 
que eu sabia quando tinha a sua idade.” (REYNOLDS, 2011) 

 
A  u rbe ,  por  ou t ro  l ado ,  apresente  f ron te i ras  para  a cena .  As  

fo tos  são  apenas  a lgumas,  as  bandas  tem a lguns  d i scos ,  os  tex tos  
es tão  em a lgumas rev i s tas  ou  fanz ines ,  os  v ídeos  passam na  TV.  
Ac red i t a r  que  i sso  é  p io r  ou  me lho r  que  os  novos  tempos  é  ca i r  no  
e r ro  da  quan t idade.  O  que  deve  se  a ten tar  aqu i  é  que  a  rev i s ta  ou  o  
fanz ine  pode  se  l im i ta r  nas  pág inas ,  mas  não  no  assunto .  Do  mesmo 
modo,  a  TV  tem uma var i edade  na  p rogramação .  Quem vi ve  (ou  v iv ia )  
nessa  cena,  sempre  é  con f ron tado  com o  novo  de  ve rdade  –  e  não 
mais  do  mesmo.  

Esse  so l ips ismo operado na  rede  é  t ido  como uma bo lha para  o  
a t i v i s ta  po l í t i co  E l i  Par is ie r .  Mov ida  po r  f i l t ros , que  vão  desde  os  
s i t es  de  no t í c ias  às  redes  soc ia i s ,  a  i n te rnet  es tar i a  c r iando  pessoas  
que vêem apenas  o  que querem –  e  não o  que  p rec i sam.  

 
Esses filtros acabam criando uma bolha, um universo único e pessoal de informações que 
pode viciar nossas ideias. O excesso de personalização enfraquece a proposta original da 
internet, de ser um espaço aberto e democrático. Deixa-nos em um mundo isolado com 
nossa própria voz ecoando. (PARISIER, 2011)  

 
Desse  modo,  a  comunicação ,  que  v i ve  no  con f ron to  com o  ou t ro  

–  perceber  o  fenômeno  é  ba ta lha r  con t ra  p rece i t os  e ap reender  o  
desconhec ido  –  te rmina  po r  não  se rea l i za r  na  rede, a inda  que 
apo iado  na  mús ica.  O  novo so l ips i smo,  conseqüênc ia  da técn ica ,  c r i a  
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um país  das  marav i l has  rep le to  de  be las  cons t ruções no  qua l  o  ou t ro ,  
o  d i fe ren te ,  o  acontec imento  não tem espaço .  

Nes ta  es te i ra  o  narc is ismo  também se  renova ,  mas  de manei ra  
menos  pu jan te .  Na rede ,  o  reg is t ro  passa  a  se r  menos  uma busca  por  
marcação  que uma busca  po r  ap rovação .  A  su t i l i dade  des te  p rocesso,  
no  en tan to ,  não  perm i te  saber ,  com cer teza,  a té  que ponto ,  de  fa to ,  se  
é  narc i so  ou  se  é  comunicador ,  uma vez  que  em ambos os  casos  as  
respos tas  parecem se  assemelham em aprovações  com o bo tão  
“Cur t i r ” ,  por  ex emp lo ,  ou  um grande  número  de  v i sual i zações .  Fa to  é  
que  i sso  es tá  necessar iamente  a t re lado  às  expecta t ivas  narc is is tas  na 
rede .  
 

V - O  R E M IX  C O M O  S I N T O M A  D O  A C O NT E C I M E NT O   
O acontec imento  comunicac iona l  v i ve  sem a  rede.  Fo i ass im 

du ran te  toda  a  h is tó r ia  a  humana e  con t i nuará  a  se r.  A  par t i r  da  rede ,  
con tudo,  in i c iou -se  um novo  momento  para  es te  fenômeno.  E le  
ganhou  novos  espaços ,  novas  fo rmas ,  novos  t ra je tos . Jun to  com a 
rede ,  o  acontec imen to  se  deso rgan izou  em sua  o rgan ic idade  e  de ixou 
de  ser  pe rcepção e  sensação  para  se r  ca ta l i sado r  de mudanças  
cu l tu ra i s .  
O  consumo de  mús ica  sempre  se  sus ten tou  sob re  uma rede.  A  
i nvenção  do  rád io ,  po r  s i  só ,  só  ex is te  sob re  uma rede  –  f í s i ca  e  
t écn i ca ,  mas  uma rede .  No  espect ro  da  mús ica  popu lar ,  o  rád io  fo i  o  
p r imei ro  a  poder  env ia r  canções  de  uma es tação  para uma casa 
d is tan tes  qu i l ômet ros  –  mu i to  embora essa  não  tenha s ido  a  in tenção 
o r i g ina l  do  inven to .  A l i ada  às  ondas  cu r tas  e  l ongas ,  a  c r i ação  do  
d isco  também é responsáve l  pe la  rede mus ica l .  O  sécu lo  da 
ub iqü idade  e  da  rep rodut i b i l i dade  técn i ca  ao  qua l  se  re fe re  Wal te r  
Ben jamin ,  sob  ou t ra  ó t i ca ,  é  o  in í c io  sécu lo  da  rede,  p r inc ipa lmente  
para  a  mús i ca .  

O  f im  desse  per íodo  re t i ra  a  exc lus iv idade  da  rede  u rbana  na 
mús ica ,  a  cena ,  e  i naugura  i n í c i o  da rede  na  web .  O acontec imento  
comunicac iona l ,  ago ra ,  incon t ido  em s i ,  encont ra  espaço  na  nova  rede 
e ,  p ragmat i camente ,  t ambém é  responsáve l  pe la  mane ira  como a 
mús ica  passa  a  se r  consumida .  O fenômeno mus ica l  na rede va i  
mudar ,  p r i nc ipa lmen te ,  x ’a  f i gura  des te  consumido r . Se  an tes  e le  i a  a  
um show e  suas  h i s tó r i as  se  res t r i ng iam a seu  grupo de am igos ,  ago ra  
e le  pode  pub l i cá - l as  e  a t i ng i r  um sem f im  de  pessoas .  E le  não  é  mais  
o  es tág io  f i na l  dessa  comunicação .  

Já  são  conhec idos  a lguns  dos  aspec tos  que  su rgem nesse 
s is tema,  como as  novas  re lações  de  poder .  A lgumas  das  
ca rac ter ís t i cas ,  no  en tan to ,  são  tangíve i s  dema is  pa ra  se  re lac ionarem 
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ao  acontec imento ,  mu i to  embora  i sso  se ja  poss íve l .  A  ma io r  
ev idenc ia  d isso  é  a  cu l t u ra  do  remix ,  baseada  na  man ipu lação  dos  
ob je tos  mid iá t i cos ,  se jam e les  v indos  da indús t r i a  ou  de  pessoas  
comuns  –  i s to  é ,  o  mero  reg i s t ro  ou  o  acontec imento comunicac iona l .  

Combinar  fo tos ,  v ídeos ,  áud io  de  um show é  a lgo  p laus íve l  com 
a  rede .  Os  a rqu ivos ,  acess íve is ,  podem ser  u t i l i zados  e  reu t i l i zados ,  
numa rec i c l agem da  ex per iênc ia .  É  poss íve l  rec r i a r  a lgum ins tan te  de 
um concer to  usando  d i ve rsas  perspect i vas ,  t a l  qua l  um cub i smo das  
percepções .  Cada  reco r te  da f i gura  f ina l  só  ex i s te  porque  as  pessoas  
p rec i sam fazê- lo ,  sen tem ta l  necess idade ,  t êm vontade  de  l embrar  ou  
comunica r .  A  imagem mais  c la ra  d i sso  são  grandes  shows  rep le tos  de 
f l ashes  e  câmeras  ergu idas  na p la té ia .  

Es te  remix ,  essa  mis tu ra  de  v isões  na  rede ,  ce r tamente  não  é  um 
cont i nen te  para  o  acontec imento  comunicac iona l .  E la pode ,  s im,  
renovar  e  pe rpetuar  a  pe rcepção  de  um momento  na  med ida  em que  se 
rea l i za r  como acontec imento ,  i s to  é ,  c r i ando ident if i cação,  
resga tando  memór ias ,  reve lando  sent i dos .  A  d i f i cu ldade  ex is te  na 
res i s tênc ia  dessa  comb inação ,  uma vez  que  e la  quase nunca  oco r re  em 
v ias  de  c r i a r  um ob je to  f i na l .  Um ex emplo  in te ressante  d i sso  é  o  
p ro je to  Ra in  Down,  rea l i zado pe lo  webdes igner  Andrews Gued is .  Sua 
p ropos ta  fo i  rec r i a r  um show da  banda  Rad iohead  u t il i zando  somente  
v ídeos  gravados  pe lo  púb l i co ,  ou  se ja ,  fe i to  com câmeras  amadoras .  
O  p ro je to  resu l tou  em c l i pes  ao  v ivo  da  banda  com até  c inco  tomadas 
d i fe ren tes .  Todos  os  v ídeos  fogem ao  es t i l o  de  grandes  p roduções ,  
mas  todos  têm em comum a  v i são  do  púb l i co ,  que  par te  de  suas  mãos 
e  apare lhos .  Co locar -se  a l i  pode  se r  ves t i r -se  como espectador ,  
aque le  que  apenas  acompanha  um momento ;  mas  também pode  ser  
ves t i r -se  como par t i c i pan te  do  fenômeno ,  bas tando a fo rça do  
acontec imento  comunicac iona l  se  most ra r .  
 

V I  –  C O N C L U S ÃO  
 

Uma p reocupação  que  ex i s te  desde o  começo des te  t raba lho  é  
en tender  como se deco r re  sua  a fe i ção  no  mundo .  O  p rocesso 
metapór i co  u t i l i zado  aqu i  cons is t i u ,  em ú l t ima  ins tânc ia ,  na 
ap reensão  to ta l  do  fenômeno ,  mo t ivada  pe la  percepção  e  pe la  
sensação  es t r i t amen te  sub je t i vas .  Em suma,  “pe la  exper iênc ia  
pe rcep t i va  me a fundo na espessu ra  do  mundo”  (MERLEAU-PONTY 
apud  OLIVE IRA,  TOFOLLO,  2002,  p .  103 ) ,  Ass im,  buscar  as  
ap rox imações  desse  t raba lho  faz  par te  do  p rocesso metapór i co  na 
med ida  em que  e le  es tá  imerso  nesse mundo .  
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Não se  t ra ta  de um pape l  soc ia l ,  demagog ia  in te lec tua l  e  mu i to  
menos  de  apontamen tos  f i xos  –  o  obv io  u lu lan te  é  a  f lu idez  da  rede .  
É ,  s im ,  reconhecer  a  comunicação  como p resença  fo ra de  pad rões  
e té reos  ou  ina t ing íve is .  A  prova  d i sso  é  que  mús ica,  fenômeno  e  rede 
operam nes te  ex ato  momento  d ive rsas  mudanças  na  p rodução  humana.  
O  remix ,  a  mob i l idade ,  as  novas  re lações  de  poder ,  a  t e r r i to r i a l i zação 
são  todos  i n ferênc ias  do  es tudo  da  comunicação ,  mas também são 
fa to res  soc ia i s ,  econômicos ,  t ecno lóg icos  e ,  espec ia lmente ,  cu l tu ra i s .  

A inda  ass im,  no  en tan to ,  o  ce rne  desse p rocesso  é  um en igma 
tão  an t i go  quanto  a  p róp r i a  mús i ca:  sua  natu reza .  Po r  mais  impor tan te  
que  i sso  possa  se r ,  buscar  compreender  a  essênc ia  da mús ica  não 
parece ser  a lgo  ca ro  aos  es tudos  teó r icos  do  tema.  

 
Tais vertentes não enunciam questões como: qual é a natureza da música, o que é e como é 
o fenômeno musical, como experenciamos música, como entendemos música, como 
percebemos música, para que serve música, por que gostamos de música? Talvez essas 
perguntas sejam básicas demais para serem investigadas em abordagens musicológicas que 
já tenham suas agendas e preenchidas com suas especificidades. Ao mesmo tempo são 
musicais demais para serem meramente lançadas à área da Epistemologia ou da Estética 
Geral. (TOFFOLO, OLIVEIRA, OLIVEIRA, 2008:4) 

 
Po is  bem,  parece  que  essa  a t i v i dade pode  e  deve  se r de legada  

aos  es tudos  em comunicação .  A  mús ica  v ive  de  comunicação  e  o  
acontec imento  comunicac iona l  é  o  i ns tan te  em que  ambas  v ivem no 
homem.  O es ta lo  do  fenômeno  ex is te  no  momento  em que  o  ou t ro  e  eu  
ab r imos  campo  para  o  conhec imento  do  mundo  ao  redo r,  no  qua l  devo 
imerg i r .  A  par t i r  des te  ins tan te ,  apagam-se  f ron te iras  e  ag lu t inam-se 
pessoas .  A  mús ica ,  en f im,  es tabe lece  pontos  de  conta to ,  es tende  uma 
malha  f ib rosa  de  conexões  e  to rna-se  pa l co  para  uma nova  a tmos fe ra ,  
t oda  uma natu reza que  agora  também v i ve  na  rede .  O  homem que 
percebe  e  sente  essa  ex per iênc ia  nada  ma is  faz  que  se comunica r ,  
a inda  que  pe lo  cu r to  t empo  de  uma canção.  
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A N E X O S  

Abaixo  es tão  as  quat ro  pub l i cações  env iadas  ao  b log 
FENÔMENO:MÚSICA durante  a  p rodução des te  t raba lho .  Agradeço 
às  amigas  Cr i s t i ane  Chaim,  Giovanna  M i randa ,  Mar iana  Carva lho  e  
T i c iana  Sund fe ld  po r  t e rem ced ido  um pouco  de  seu  tempo  e  de  suas  
l embranças  para  a  pesqu isa .  
 
B ob  S in c l a i r  n o  Ca r na va l  d e  F l o r ip a  ( 08 /0 3 )  
 
Fu i  v i a ja r  no  ca rnava l  pa ra  F lo r ipa ,  e  como qua lquer  boa  v iagem de 
ca rnava l ,  não  pude  passar  sem uma ba lada .  
F lo r i pa  é  uma c idade  que  a t ra i  mu i tos  shows,  espec ia lmen te  de DJs  
de  mús ica  e le t rôn ica ,  en tão  a  p rogramação  obv ia  para  o  ca rnava l  e ra  
um mix  dos  maio res  DJs  do  mundo :  Kaskade,  A rm in  Van  Buuren,  
Dav id  Guet ta  e  Bob S inc la r .  
Eu  não  sou  fã  de  mús ica  e le t rôn i ca ,  de tes to  shows  e sou super  con t ra  
pagar  mais  que  R$50  secos  para  en t rar  numa ba lada .  Mas eu  j á  es tava 
l á  mesmo.  Esco lh i  ve r  Bob  S inc la r .  Os  i ngressos  para  o  Dav id  Guet ta  
j á  es tavam esgotados  e  , s i nceramente ,  eu  não  conheço os  ou t ros  do i s  
nomes.  
A  saga  para  o  show começou do is  d ias  an tes ,  com uma f i l a  
g igan tesca ,  uma a tenden te  bur ra  e  uma perua  fo lgada no  shopp ing 
para  comprar  os  ingressos .  1h30,  mu i tos  so rvetes  e  R$  130  depo is  
es tava  com o  i ngresso  em mãos.  No d ia ,  descobr i  que o  evento  e ra  
“Wh i te  Par t y”  e  t i ve  que  fazer  ma is  uma co r r ida  no  shopp ing  a t rás  de 
uma roupa  que se enca ixasse no  tema.  Consegu i .  
Fu i  pa ra  o  show de  ca r ro ,  com os  meus  p r imos,  e  não pegamos 
nenhum t râns i t o  para  en t ra r  no  es tac ionamento .  Fo i  fác i l  de  parar  o  
ca r ro .  Não  hav ia  nada  nada  de  f i l a  na  po r ta  e  a  revis ta  dos  seguranças  
e ra  ráp ida  e  respe i tosa  .  En t re i  na  f i l a  do  ca ixa ,  pa ra  comprar  f i chas  
de  beb ida,  e  fu i  a tend ida super  ráp ido .  No  bar ,  a  rap idez  se  repet i u .  
O  banhe i ro  es tava  l impo e  sem f i l as .  Comecei  a  f i car  mais  fe l i z .  Para  
m im a  exper iênc ia  do  show como um todo  que  conta…não  ser i a  a  
mesma co isa  ve r  o  Bob S inc la r ,  mas te r  que pegar  horas  de  f i l a  e  
l u ta r  con t ra  uma mu l t i dão .  
Fu i  para  a  p is ta  e  f i que i  dançando a lguma mús ica  e le t rôn ica  que 
es tava  tocando,  só  à  espera  de  a lguma que  me soasse fami l i a r .  Por  
mais  que  o  lugar  es t i vesse  bem che io ,  eu  consegu i  fi ca r  numa 
d is tânc ia  boa  do  pa l co ,  e  com lugar  pa ra  me mov imentar .  Adore i ,  
de tes to  gen te  esbar rando  em m im.  Depo is  de  a lgum tempo,  
su rp reenden temente  com quase  nada de  a t raso  do  harár io  marcado,  eu  
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ouv i  “Bob  S inc la r  i s  i n  t ha  house ! ! ! ! ! ! ” .  Meu  co ração  pu lou .CARA,  
ERA O BOB S INCLAR! ! !  O  ca ra  que  fez /g ravou/m ixou /sei l a  vá r ias  
mús icas  que  eu  cu r to  mu i to  (mesmo não  gos tando de mús ica 
e le t rôn i ca ) .Con fesso  que  f i que i  com medo  da  mu l t i dão  i nsandec ida 
que invad i r i a  a  p is ta  e  empur ra r i a  todo mundo  com o começo  do  
show,  mas  isso  não  acon teceu.  Cont inue i  no  lugar  onde  eu  es tava,  
com bas tan te  espaço  para  dançar .  
Não  se i  bem o  que comen tar  sob re  a  mús ica ,  po rque  eu  não  en tendo 
nada  de  mús ica  e le t rôn i ca .  Não  se i  ava l i a r  
t rans i ções ,e fe i tos ,m ixagens  .  Vou  en tão  me res t r i ngi r  a  esc rever  que 
eu  me d i ve r t i  mu i to !A  mús ica  es tava  boa  mesmo.  Ro lou  a té  uma 
m ixagem de  “Seven  Nat i on  Army” .  Cante i  aos  b rados  todas  as  
mús icas  que  eu  conhec ia ,  dance i  a té  cansar ,  f i z  guer ra  de  pape l  
p i cado com meu p r imo e  sa i  de  l á  bem fe l i z .  
Es tava sem nenhuma expec ta t i va ,  mas  fo i  mu i to  lega l.  Cu r t i  mu i to  
mesmo te r  ido !  
Vou  pos tar  de ix a r  aqu i  do is  v ídeos  do  d ia ,  com as  minhas  duas  
mús icas  favo r i t as  de le ,  pa ra  que  vocês  possam en tender  como eu  me 
sent i  l á .  Se  a lguém consegu i r  me encon t ra r  a í  no  meio ,  me av ise !   
 
M inh a  de sp ed id a .  
E ra  uma sex ta  fe i ra  sem grandes  p lanos ,  a té  que  um te le fonema muda 
tudo:  “O i !  Que?  Show do Del  Rey no  S tud io  Sp? !  Fechou ba lada ! ” .  
Ah !  Nada ma is  pe r fe i t o  para  minha  ú l t ima no i t e  em São  Pau lo  do  que 
uma no i tada  na  Augus ta  com amigos  e  meu i rmão.  
A  p reparação  du ra  ho ras :  banho ,  cabe lo ,  maqu iagem,  t ra je  e  a  
repet i ção  do  ú l t imo  por  pe lo  menos  quat ro  vezes .  Tudo  p ron to ,  
sa ímos  para  a  no i te .  23 :30  e  o  hab i tua l  t râns i to  infe rna l  na  súb i ta  
pa ra  a  Pau l i s ta .  No  me io  do  caminho mudança  de  ro ta:  buscar  ou t ra  
amiga  em Hig ienópo l i s :  fazer  o  p r imei ro  re to rno ,  v ira r  a  d i re i t a  na 
Rebouças ,  pegar  o  Túne l ,  a  Pacaembu  e  vo l ta r  pa ra  a Pau l i s ta .  
En f im  chegamos .  A  moça  da  recepção  duv ida  da  va l idade  da minha 
ca r ta  de  moto r i s ta  e  pergunta  todos  os  dados  poss íve is .  Dent ro  o  DJ  
toca  sambas  an t i gos  e  novos  em versões  rem ix ,  a  casa  es tá  an imada  e  
o  bar  che io .  Sub imos para  o  mezan ino ,  menos  lo tado. 
Depo is  de  uma hora  de  sambas,  march inhas  de  ca rnaval  e  c láss icos  
como T im Maia ,  o  De l  Rey en t ra  em cena.  Ch ina ,  o  voca l i s ta ,  ves te  
ca l ça  de  br im  azu l  e  po lo  b ranca com os  bo tões  so l tos ,  e le  
cumpr imenta  a  p la té ia ,  pega  a  câmera  de  uma fã  e  t ira  uma fo to  sua.  
 
Meus  amigos ,  bêbados ,  dançam,  cantam,  pu lam e  x avecam.  Eu ,  fe l i z ,  
can to  todos  os  sucessos  e  faço  a  t ie te .  Duas  ho ras  depo is  o  show 
te rm ina.  Pagamos a  comanda e  encont ramos  a  banda  comendo m i l ho  



FERREIRA, F.M.                       FENÔMENO: MÚSICA... 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 5 - Edição 4 –       Junho-Agosto 2012 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

33

na  po r ta  da ba lada .  T i ramos  fo tos  e ,  eu  e  meu  i rmão,  dec id imos  i r  a  
pé  para  casa (a f i na l  e ra  só  sub i r  a  Augus ta ,  descer a  Co lomb ia  a té  a  
a l t u ra  da C idade  Ja rd im) .  
Para  comple tar  a  no i t e  paramos  no  To l locos  para  comer .  M inha  no i t e  
em São  Pau lo  por  pe lo  menos 6  meses .  
 
Sh ow  d os  Ba ck s t r ee t  B oy s  
Fu i  no  show do  Backs t reet  Bo ys  no  d ia  26  de  fevere iro  desse  ano 
(2010) !  A  h i s tó r i a  de  como eu consegu i  o  i ngresso  para  o  show só  
não fo i  mais  emoc ionan te  do  que  o  even to  em s i !  
Tudo  começou  quando  m inha am iga  me p rometeu  que  daria  os  
i ngressos .  Es tava  namorando  na  época,  e  meu  ex -namorado  sabendo  o  
quan to  eu  amava  O Backs t reet  Bo ys ,  j á  hav ia  combinado  tudo  ce r to  
com essa minha amiga ,  pa ra  pegar  os  ingressos  para  a  gente  i r .  
No  d ia  de  pegar  os  i ngressos  na  casa  de la ,  (que  e ra o  mesmo d ia  do  
show) ,  eu  não  sab ia  se  e le  j á  t inha  pego  po r  que  e le  t en tou  de  tudo 
fazer  uma su rp resa  p ra  mim.  Passe i  o  d ia  cho rando  em casa 
desesperada p ra  saber  se  consegu i r i a  o  ingresso,  j á que  n inguém me 
de ixou  comprar  an tes  po rque  esses  ingressos  que  a  gen te  receber ia  
a inda  por  c ima,  dar i am acesso aos  bas t i do res .  
Deu  19h30  da  no i t e  do  mesmo d ia ,  e  v i  a t ravés  de um pos t  no  
facebook  da  minha  am iga ,  que  e la  t i nha  ido  p ra  Nova Io rque  e  
s imp lesmente  não  t inha  me av i sado  nada  dos  i ngressos  naque le  d ia ,  
nem da v iagem!  sendo que um d ia  an tes  fa lou  que  es tava tudo  cer to .  
Chore i  das  19h30  a té  o  ho rá r i o  do  show.  Nesse  me io  tempo:  meu  ex ,  
super  t r i s te  t ambém passou  na minha casa  para  a  gente  i r  a té  o  p réd io  
dessa  men ina ,  po rque  a té  as  6h  da  ta rde  e la  hav ia  respond ido  pe la  
i n te rnet  pa ra  e le  que  a  mãe de la  de ixa r i a  os  i ngressos  na  po r ta r i a .  
Fomos  a té  a  casa da  men ina  i sso  das  20h  a té  as  21h30.  O  show 
começava  as  22 .Quando  f i camos  duas  ho ras  quase  esperando  na 
po r ta r i a  e  a  casa  e  a  mãe da  men ina  es tavam incomunicáve is ,  e le  me 
l evou  (cho rando  aos  p ran tos )  a té  o  C red i ca rd  Hal l ,  po rque  eu  
s imp lesmente  não  des i s t i r i a  de  j e i to  nenhum daquele momento  que  eu  
mais  espere i  em todos  os  d ias  do  ano .  
Quando  chegue i  no  l oca l  do  show,  e ra  22h.  Todos  en trando  e  todos  os  
seguranças  j á  ca lmos  que  o  show es tava  p ra  começar . SURTEI!  sa i  do  
ca r ro  e  fu i  f a l a r  com um camb is ta  desesperada  pe lo  ingresso .  E le  me 
cob rar i a  mu i to  caro ,  ce rca  de  R$  400,00  mas  mesmo ass im  eu 
comprar i a .  P ra  confe r i r  se  o  ingresso  e ra  ve rdade i ro ,  v i  que  t inha  um 
amenina  sentava  em um cante i ro  do  Cred i ca rd  Hal l  com um amigo,  e  
ped i  p ra  e la  se  poder ia  ve r  o  ingresso  de la ,  ass im  não  comprar i a  um 
fa lso .  
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Ass im que  conte i  t oda  a  h i s tó r i a  e  qu is  ve r  o  seu  ingresso ,  e la  me 
d isse que  era  do  Fã  C lube  do  grupo  e  e ra  car ioca,  já  hav ia  ido  nos  
shows da  tu rnê  no  Bras i l  e  que  es tava  decepc ionadíss ima com e les ,  
que  a  t ra ta ram ma l  e  o  segurança não devo lveu a  sua câmera 
fo tográ f i ca  quando fo i  t i ra r  fo tos  com e les .  Ass im , me fa lou  que  não 
i a  mais  no  show.  
Eu  nem sab ia  o  que  d ize r  na  hora  e  pergunte i  se  e ra ve rdade que  e la  
dec id iu  mesmo que não  i a .  Ass im  que eu  fa le i  i sso ,  e la  fa lou : ”  Ju ro !  
pode  a té  f i ca r  com o  meu  i ngresso  se  qu i se r ” .  Eu  cho rando  de 
desespero ,  começei  a  cho ra r  d  a legr i a   e  ab raçe i  e la  a l i  na  g raminha 
de  tan ta  fe l i c idade .  
E la  s imp lesmente  me deu  o  ingresso  de la ,  p i s ta  p remium 
SENSACIONAL !  f o i  a  melho r  no i t e  da  m inha  v ida  ind iscu t i ve lmen te .  
O  show fo i  sensac iona l  e  cada  mús ica  eu  nem conseguia  canta r  de 
tan ta  emoção  que  eu  tava !  Nao  consegu ia  me aguen tar.  A inda  fu i  
soz inha  no  show e  encon t re i  duas  amigas  do  meu  ex -co lég io  lá ,  
enquanto  meu  ex  reso l v ia  as  co isas  de le  para  depo is me buscar .  Ou 
se ja ,  não  f ique i  soz inha  l á  e  ap rove i te i  mais  do  que  NUNCA!  
e les  tavam marav i lhosos  e  o  show todo  teve  as  melhores  mús icas  e  
danças  de le  do  mundo .  Mu i to  melho r  que  o  p r imei ro  show que  eu  
t inha  i do  de les  ano passado no  Bras i l .  
Chegue i  em casa  e  sa i  cor rendo  p ra  con ta r  p ra  todo  mundo  minha 
h is tó r i a  a  mais  emoc ionante  do  mundo  de  ve rdade1  s ign i f i cou  mui to  
p ra  m im! !  e  Ass im  que  me aca lme i ,  escrev i  no  meu  s ta tus  do  
facebook  uma par te  do  que t inha acontec ido .  
Agora  a inda  bem que teve  esse  t raba lho  p ra  eu  exp ressar  o  que eu  
sent i  de  en tus iasmo,  fe l i c i dade  emoção e  su rp resa  no  show!  e  em todo 
o  d ia  de le .  T ive  um z i lhão  de descargas  de  ad rena l ina  e  naque la  
no i te ,  nem consegu i  du rmi r .  
haha bom é i sso !  
Pr a  Se mp r e  U m No v o  B a i ano  
“Escute  essa  canção  
Que é  prá  toca r  no  rád io  
No rád io  do  seu  coração 
Você me s in ton i za  
E  a  gente  en tão  se  l iga  
Nessa  es tação… 
Aumenta  o  seu  vo lume 
Que o  c iúmeNão  tem remédio  
Não  tem remédio  
Não  tem remédio  não…”  
-  T recho de “S in ton ia ”  de  Moraes  More i ra  
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Cheio  de  v ida,  g raça  e  ma lemolênc ia  fo i  o  “novo  ba iano”  que  es tava 
em c ima do  pa l co  do  SESC P inhe i ros  na  tarde des te  úl t imo  domingo .  
Moraes  More i ra  es tava  i r reveren te ,  soube  ap rove i ta r a  energ ia  
res tan te  do  ca rnava l  e  co locou mui ta  gen te  p ra  dançar  ao  som de h i t s  
como Vassour inha E lé t r i ca ,  Lá  vem o  Bras i l  descendo a  Lade i ra ,  
S in ton ia  e  depo is  de  um l indo  d iscu rso  que  remet ia  aos  áu reos  tempos 
de  Novos  Ba ianos  fe rveu  a  p la té ia  com Preta  P re t i nha.  
O  can to r  de ixou  o  pa l co  sob  o  con t ro le  de  seu  f i l ho Dav i  Moraes  por  
a lguns  minu tos .  Dav i  que  fa lou  sob re  sua re lação com o  fu tebo l  e  das  
maio res  to rc idas  organ izadas  do  país  Cor in th ians  e  F lamengo  tocou 
Na  Massa ,  mús ica  de  sua  au to r ia  com Arna ldo  Antunes.  
Moraes  More i ra  vo l tou  ao  pa l co  para  f i na l i za r  o  show jun to  de  sua 
banda  que  es tava pra  l á  de espetacu lar ,  e  fa lou  também de  seu  novo 
l i v ro  “Sonhos  E lé t r i cos ” ,  que  t ra ta  de  seu  envo lv imen to  com o  
Carnava l  ba iano,  t endo  como pano  de  fundo  sua  re lação  com os  
c r i ado res  do  t r i o  e lé t r i co :  Dodô e  Osmar .  
 


